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Por lnsistPnte gt·nerostdade 
rlo ope-ro~o dlrt·ctor d('o!õlte- Insti
tuto, o illustr~ hyglenlsta dr. 
Smillif', occupo peJa primeira 
Vf'z uma cadt')lra. numa casa de 
enfdno ~uperlor. 

Habituado a fazer prel!'<'~ões 
de pl.-mentoR de hyg!en~ ao po
vo, em edlf!cios publieos e par
ticulares. e até na praça publl· 
ca, ou aos meninos nas e~coiaa, 
f'ffi l1nguagf'm ao alcance dfll 
~UA~ tntt>lltirt"llCias, nunc~ me 
ra!-'sou pela mPnt~ a possibilida
de de um honro~o convite nara. 
concorrt"r a um cureo de tama
nha imoortancia. como o Que 
aqui ~f' reallRa. 

Todo o quadro, porém, precl
~a. de 5eombras para realce dos 
~Pus motivos e das suas fhrura.a 
principaes. 

Jo~!"se o me-u papel nesse nota
\'él certamen. 

Jo::\Jn:liJOJ,OGIA. DO l'tiPA.J,U-

1)1'010 NO HRAI!IL 

~""-
0 thema de hoje ê a "Prophy-

1axia da Malaria no Bra~tl". Pn.
ra tornar claro 0 mell modo de 
Pncarar e~se magno problema 
santtarlo e polltlco-economi<lD 
tPrel orlmelramente de dizer al
go sobre a t·ndemiologla palus
tre "!.O Brastl. 

E' axioma sclentlflco que a 
transmissão natural do Impalu
dismo se effectua exclusivamen
te pela picada de algumas ea
Pf'Cies de mosquitO<! da sub-fa· 
milia das anophellnas. que t&· 
nham anteriormente sugado 
•angue de Individuo• lmpaluda
dos contendo na perlpherla ga-

JTietos ou formas s~xuadas do 
hematozoarlo eapeclflco desh 
morbus. 

FAC'I"H"":!I FIX08 
Dt> um modo geral, portanto, 

para que exlota a doent;a em 
qualquer localidade, quer aolil a 
forma. epidemica ou endemlca, 
quer flob a esporadlca, é !nd!a
t>ensavel a present;a concomml
tante nt•lla de anophellnas reco
nhecidas transmissoras do plaa
mo<llo do Impaludismo, ue !ndl
vlduos portadores de gametoa 
no sangue perlpherlco, e de 
pt·~!õloas re.ceptlvets. 

FACTORE!I VA.RIAVEI8 
F .... ses tres factores sl\o lm· 

prt•"clndlv~ls, mu !nsufflc!entes 
por si sós para prov<>Car ou en
treter a doença, uma vez que 
não cont'orram outros varlavet• 
rl€ grande valor, taes como a 
temperatura media annual, o 
grau de humidade atmospherlca, 
a proximifla.dp dP matas, a abun
dancla õ,. anophellnas, e a na
tureza do solo. 

Sem aahlr do Brasil, verlflca
m<•s esse facto: o Estado do Rio 
Grande do Sul, na sua generall
dRde, os planaltos de ~anta Ca
lltarlna e do Paran!\, al.gumas 
zonas õe S. Paulo, !ncluslvê es
ta capital, todo o Sul de Minao, 
as localidades do alto da Serra 
da Mantiqueira, alguns trechos 
do plana !to dt> Goyaz olo ex
tensa• reglõeslndennes dO jmpa.
lutliO!mo, onde no entanto exis
tem em abundancla anophellnas, 
so·bretudo as Cellao, lncon testa
vehJ tran,.mtuoras do plasmod!o 
da malarla; portadores de ga
metos, pois que e111tes se eneon-
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tr&m em tod& parte. provenien
te. de re1:111.., palustres. e ~rran
dea populatOM de receptlvels. 

Suapelto que as condlçllu me
aolo«lcas dessas rec•Oes alo In
tensas 4 biologia do parasito. 

Em Barbacenll, cidade minei
r& & 1. 100 m•tros aclm& do nl· ••I do mar, com uma populaçlo 
de cerc& de 10 . 000 hab ltant..,. 
colhi em a&rgeta• de ruaa de 
aona dena&mente it&bltada, bem 
como nas vlalnhanças do Hospi
tal, grande numero de larvas de 
C~llas Argyrltarsis " Alblmana. 
ld~ntltlcadaa em Manl:ulnhos. 
Num mato proximo da ctd&de 
capturei algumas dnenae de 
exemplares &dultos de Cellaa. 
N&quell& cidade nlo ha caaoa 
autoctonea de (mp&lndlamo, em
bora a exlstencla conatante nel
t.. de gametophoroa provenien
tes de outros pontos do pala. 

Fui durantP. doia annoa medico 
do st 'l ln"<' 'lltal, on~ .. \ratel de· 
aen&s de lmpaludadós oriundos 
de outro.! pontos doa Estados dll 
llllnaa e do Rio, 4: nunc& alll deu 
entrada a lguem da cldad .. , nem 
mesmo do munlclplo, atacado 
de Impaludismo. 

Cliniquei um anno em IIH>r
tloga, vlllareJo a aete leguaa 
d&quella cidade, em plena aona 
de campo, cortado por um rio. 
que Inunda grandes ext.enallea 
de terrenos habitados, formando 
~poaltoa de aguu eetagn&d .. > 
durante meau. com abundante 
crlaçlo de moaqultoa, e entre 
ellea as cellu, que lnv&dem &a 
habltaç(lea e peraecuem os aeu• 
moradores noa meses de Yer&o. 

A mlnb& cllnlot~. ae e•endla a 
multu leguaa p&r& todoa oa la· 
do• do poYo&do, abrannndo oa 
&rr&lau de Uheua, Ibltlpoca, 
Madre de Doua e outroa. Da mea. 
ma latitude e de clhilaa e condl
çllea meaoloclcaa ldanUcaa. 

Nunca me foi dado obeerYar 
um caao de lmpaludlamo contra
bldo ~ recllo · oampetlna, 
aecca. Yarrlda pe.loa Yentoa e de 
temperatura media annual que 
D&o Yae aUm d~ U .o centlg. 

Examinei multaa Ylotlmaa da 
malarla, contrahlda alburea. aem 
que na proprla caa do doente a 
lnfecc&o ae propaguae a outro• 
moradorea, embora preeentee a8 
anopb6llnaa. 

Par- que o Llelo n-•• lo
garea ~ Jntenao I. eYol-uç&o do 
hematoaoarlo DO orpnlamo do 
moaqulto. 

86 no or .. nlamo do ma.qul
tof 

ll' bem poaaiYel que Igualmen
te o .. Ja ao do bomem. 

Conheço dob factos caracte
rlstlcos paasadoa commlgo, que 
lndua&m a acreditar tambem 
neaoa aegunda hypotbeee. 

O primeiro deu-.. com uma 
tllha contando entl.o tru annoa 
de edade, e que contrahlra uma 
te-rçan benigna em Juta de Fóra 
ond., ~u realdla. ' 

A lnteeçl.o aombou do alcalol
cle UJ)'cltlco. Decorridos 20 cllu 
de luta •em rnultado, transpor- • 
tel-a para Barbacena. A melo da 
viage-m teve a doente um acc .. -
so tlo grav•. que Julguei nlo 
chegaue ao destino com vida. 

Ella. porém, resistiu . e alll 
chegada poude tomar ZO cea
tlgra. de aulf. de qulnlno. 
D~sde ~ntAo E'ntrou em fr~ n ca 

e progressiva melhora, ••m ma la 
m~dlcaçllo alguma ~ em menos 
de um meB voltava para Juiz d .:
Fóra completam~nte restabe le~ l
cle. 

Fa.eto semelhante pa•oou -•e 
.-om um dlatlncto collega da 
m~sma ctdad~ de Jula de Fóra, 
que eontrahlra lmpaludh•mo ll.'ra
v~. com demorat!os accessoo d ia· 
r ios, r<'beldeo ao tratamento es
pecifico e aftectando seriamente 
o flgado. at~ que foi resolvida a 
partida para Barbacena, embora 
a gravidade do seu estado. 

Acompanhei-o até alll. onde 
nlo tomou mala nenhuma ofose 
de quinina. O• acceuos de•d• o 
dia seguinte dlmlnulram de ln
tenaldade, até desapparecerr m 
completame.D'te no sexto dia. 
quando o doente deixou o le ito, 
• no 12.o regreuava para casa, 
restabel<'cldo, entregando·•• de 
novo f. vida cllnlca. 

Como estu conheço muitos 
outros ractoe semelhante•. de 
lmpaludados reb r ldea. removidos 
de localldadea palustres pKra ou· 
tras em ld<'ntlcas :.ondlçll.s I • 
oltadas, e restabelecidos eem o 
uso do medlcsmentú especifico. 

E' facto conhecido que os cea· 
renees quando voltam da Am•· 
aonla, profundamenr ~ anemlado•. 
•m condlçlles lastlmavels de 
abatlme·nto, com acceasoa vlo · 
lentos de lmpaludlfmo. mal se 
auatendo nas perna&, ao desem
barcar em Jl'"rtal •·za declaram 
com viva convlcçlo. que tudo 
aqulllo ceaaar&, desde que pos
sam alcanoar Ouaranlranga no 
alto da urra de Baturlt~. 

E' que do Mm conta os que 
11. ae tl!m reatabelo,cldo de gra· 
Ye lmpaludlamo contrahldo no 
In·ferao Verde, aem nenhuma 
outra tberapeutlca que a do cll· 
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ma. Proc:e4em acertadamente 01 
medlco1 que ~~~~~~ remoYer pa
ra 01 toaaru alto• a 1eeco• 01 
tmpaludedoa rrbelde1 ao trata
mPnto Ul>f'Clfii'O, .. 
nrLV.JIICIA DA 'I'II·NIU· 

TtlaA ••DIA AJII!UIAL 
Independente do balso Indica 

aaoplltliDIC"o parece lliYer uma 
rt laclo multo proslma tntra a 
•·Ida do llemato•oarlo e a tem
n•r•tura me41a annual do loaar. 
Em l'alm:rra. Bolrbacena. Quelu• 
de l ll naa. Ouro Prtto; em tod:a 
a relfiAo do Sul . de )(In••· no1 
piAna ltol do Paran& a de Santa 
Catharlna a temperatura media 
annual oacllla entre lt.o e ll.o 
eentlar. embora durante tre• a 
quatro mea.a dt Yerlo 1uba 
li nau • lt.o e a n .o • a ··
dl" nr1• fpoea v& atf ZJ.I e 
m•' •mo a U .o. ~>erfeltamenta pro· 
plclu I prolltuaçlo da1 ano
pllellnaa. 

Jl em ,...lllu ontNa. nade a 
ttmptratura IIHidla aaaual o•
rllll eatrt llo a Jlo o lmpalu
dllmo f endamlco, eiJ!tlora ••m 
multa •NYidade, com aurto• 
epldemlco• mal• ou mtnoe v l"
lpntoa. aprOlllm&dOI '>U upaçll• 
do1. aohretudo naa V&laAteL ap6• 
u <.'tltlae d&l •ralldtl chun1 do 
Ytrlo -. para deaappareeer 111 
fpoca do frio. em QUI a tempe
ratura oAe &• "'- aballlo de 
U ara""' ou ae mantem numa 
medla de 17 OU meDOI S'1'&UI -, 
ou em Ylrtudt da• •randea ••e
cae. QUI f&-m OI mOIQUitol 
hynrD&r ou 01 p&r&lltoa cablr 
tm utado de Jatencla tal qu~l 
eomo no fl'lo . 

Tal facto •• ob .. rYa nu r&
ttlllu de oampoa e de 1erTado1 
do Oute e do Norte da Jllna1, 
noa Sertllu doa Eatadol do Nor
te, dtedt Bahia att Plaoh:r, a 
noe d" Oo:raa. 

O frio ou a ueea ou 01 doll 
taetoree a um t emJ>O, alfm dl 
eau1arem a dlmlnulç&o conllde
raveJ ou me•mo o deaapparecl
mento do• eullcldloa. Influem 
Igua lmente eobro o paraalto no 
oraanlemo humano, QUO morre 
ou fica em utado latente, para 
rullaar a reprodueoAo endo•ena 
logo I entrada do Ytrlo, quan
do ee conJul'&m u eondlcGM 
Propl rlal I eua blolo•l• e I lU& 
aetJYidadt. 

N .. •ee lo"re1 poda •• dar o 
f11eto . tm certo• &DDOI. de lee
caa attenuadu ou aueenela de 
eeee~L de meclla da temperatura 
mala eleYada, de plrm&nan<'la 
por ma la tempo de a~ nta
r;naclaa, de conJuaw.Q&o, amtlm. 
d t todoe 01 faotoraa capaae1 de 

proyoear •rane• apldamlal, • 
luo •• obae"a mnltu YtMI. 

Em re•l6aa. onde o lmpaladh
mo f eadamleo, co• a llll•tta
cla de relatiYanaeate poaeoa ca-
101 da eloenoa. Yl-ae eçlodlf', 
depOII da aDDOI de rapoUIO, 
•Nnda epidemia. proYoeaado 
alarma e aauaaado •raadoe 
d&IDDOL 

Apa•ado o la~adlo, ••ltM 
Yeae• aem lltte"enc&o da bom· 
balroa, a Uo aomaate por ... to 
do oombultlnl. Yolta a ra•l&o 
A 11tuac&o anterior de oal
• repou1o, att que. de no90, .._ 
aorrldo alaum tempo, N eoa
Juauem noYameate oa faetorw 
epldemloloaicoa. 

IC11ea podem 11 eonJupr doia 
a tre. ennoa uauld- deada que 
nlo ee tomem •• proridnelaa 
••~••riu para enfrentai-OL e 
e ('Omo •• espllca a deeadenc!& 
1 ate a ruln& de loe&Udact.e 4&&
tu proesreraa e floreeeaat.. 

No AmuonaL no Par&. ao Ka
ranh&o (l"f'&nde u:tenl&o do Se· 
tado) no litoral de qaa.l to4oe 
oa E1tadoa do Norte, ..... • · 
llanto; no estremo aorta de lia
to Oroaao e de Oo:ra1. noa yaJiea 
do Araaua:ra. de Parn&hyba, a• 
doe Rio• Doca, Jlu~ e Para
a&. e out.- a temperatuN mf
dla annnal escada -pra ta 
%1•. U• e z ... 

Nuue reai6N o lmpala41amo 
f endtmlco e •raye com tremea
doa eurtoa apldemleoa, QUI M 
podem revelar em qualqaer tpo
ea do &DDO. 

Alfm do eleYado ladl~ aao
PI!ellnleo e do oalor, b.a araade1 
mataa. QDe eonat"'m a b.uml
dade atmolpberloa e fayorectiD 
.,-and~ente a proereac&o de 
anopllellnal, a lU& aatiYidade 
eonatante, bem como a blololfla 
• a vlrulenela do llemato1oar1o. 

JJIIPLtr&.'lfCIA DA• ~'I'U 
O factor mata ou t1or11ta. ou 

m-o mato ou eapoetra. alllado 
& mHia da temperatura annul 
ezeedtata de 11•, t 4' lmpor
tanela eaopkal para a eleY&C&o 
do lndloe ealleldlano e 'flrulan
ela do parulto. 

Quaato mal• elaY&da ter a 
temperatura mHia anataal. • 
mala den• a mata. ou -~~ 
fr011doaa a floruta, maloru .. 
oonlbll ldadu 4& prollferac&o da 
anopllellnu, 4& lU& aetiYidada, 
'fiem oomo da• condlçllll blolo•l· 
ou • da ... rulenela do plaamodlo 
4& malarla. 

T&M eondtcG.. attln .. m o 
••• •ran optlmo, QUaiHlo, aM• 
dall&a, o terreao t plaao, üato, 
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com uma rica rêde hydrographl· 
ca • aujeito a grande~~ Inunda· 
çO~s annuaes e perlodlcu. 

Esse o ca80 de quasl toda a 
regll.o amaaonlca e valle.s dM 
nouos g1'andes rios. em geral; 
elo extremo norte de Mato Oro•· 
au. da baixada fluminen.e. e ex
tr .. mo norte de Ooyaa. 

Estive trN annos numa oam• 
p .. nha oontra o imoaludlsmo, di· 
rlgi1la por Carlos Chaa-as. nol 
trabalhos de conetrucçl.o da E· 
F. Central do Br ... n, desde o 
rio Bicudo até Plrapora, sem'{IT8 
n .. valle dos RI~ lias Velhas e 
S. Franci!M'O. numa rt>gll.o ex
te-nsa de cerca de 80 kllometrol. 

Quando IA checamDA, grassava 
extensa e crave epidemia entrl' 
os trabalhadores, que se encon
travam em acampamentoR con· 
stltuido.s de ranchos de barro ,. 
palha. 

lllals de 70 olo dos operarloa 
pagavam tributo ã doença. Che
gamos na época da va•nte. 
após um verão clwvoso. e abun
davam as collecções de acua<' 
produzlda.s pelas Inundações, e 
com ellas as anophellnas. -'Onol'tl• 
tuidas quul exclush·amt>nte daa 
dua" cellas - Arcyrltarsll e Al
limana. 

O primeiro cuidado foi o da 
cura doa doentes e da prophy· 
laxia therapeutlca dos poucoa 
operarlos ainda poupados paia 
doença, não eendo nratlcavel 
qualquer ou~ro syatema de pro
phylaxla. 

A dóse preventiva de chlorhY
drato lle quinina usada foi para 
os adulto.. a de 0,50 de doia em 
dois dias, com efflcacla com. 
pleta. 

Dentro de dois mezea, acha
vam-se reoBtabelecldos, na 1ua 
quasi totalidade, OI! doenteoB que 
-haviamos encontrado, e desde 
então os trabalhos da estrada 
prosrgulram lfem lnterrupçl.o, 
até Pirapora. 

Determinamos, dahl por dian
te, oo pontos dos acampamento•. 
sempre a distancia conveniente 
du. coll~cções de ~ guas paradas, 
em regiões d~ .. ca.mpadae, varrl
~n~tel.elos ventos e longe du 

NesiJQs condições, nas êpocaa 
de frio e de secoa, auopendlamOfl 
a. qulnl .. açAo preventiva, •em o 
mlnlmp lnconvenleMe, limitan
do-nos ao tratamento de um ou 
ou.tro cuo de recahlda, e de al
guns raros cuos de primeira In· 
fecçl.o, que cediam prom])tamen
te ao a I calo ide especifico. 

A regll.o ê aecca e de cerrado, 
que f o campo coberto de uma 
vegetaçAo caractertatlca conatl-

tulda de arvores de gaJhl)jl tor
tos. de pouca altura e mala ou 
menoa Np&çadaa um&e daa ou· 
trila, com gl'1lndee cla.roe de 
l.'amplnas - e de •veredaa" de 
burltya. estas, grandea f0cl)jl !&e 
mosquitos. 

A• tlorNtaa sl.o ali! rara.s e 
pequena•. existindo nu ll'rotaa e 
nas margens doa rloa capoelrões 
e malPs pouco extenau. ~ 

Ha nas baixada. ll'randea e pe-· 
qnenan laii'OU, perennea aiii'U• 
mas, e outras que aeccam Intel· 
ramente, dois ou tres mezea ap68 
a cesaaçio daa chuvaa. 

Ne,..a r"''l"lllo o lmpaludlamo ~ 
perlodlco, desd" Dezembro at.; 
llalo do anno seguinte quando " 
quéda da temperatura faa des· 
apparecer as anophellnas, e C:l· 
hir .,m estado latente - o h~
matozoarlo - no organismo hu· 
mano. 

E' notavel a !aclllllade com 
que a llo.-nça cede ahl aos saes 
de quinina, e até ás vezes ás 
simples lnfusõe..• de casca de 
11Uina. o que nl.o al.'ontt><'<' no 
Amazona•. na baixaria fluminen
se. no vale do Rio Doce, etc. 

E' que nesaao ultima<~ regiões. 
além da média annual da tem· 
peratura elevada de mais <I~ 
24°, ha exte....,a• e frondosas 
matas. riqueza hydrograph'ca, 
notavel lndlce- cullcldlano. gra"
de humldade, o que tudo favo· 
rece a dlftuaio da doe-nça e a 
aua maior gravidade, pelas r~
J><>tldas e abundantes Infecções 
de um parasito provavelmente 
mais virulento. 

FACTORES OPTIMOS PARA A 
VIRULENCIA DO HEMATO• 

ZOA RIO 
Deixando em 1910 a Commls

sl.o do Norte de 1\llna•. segui em 
companhia de O•waldo Cruz pa
ra a reg!Ao do Rio Madeira. 

Ao ch.-gar ao sertão de Minas 
Impressionou-me o numero de 
doentes, e parec.-u-me dltflcll a 
soluçlW do problema. aliás facll 
e promptamente reoolvldo. 

l'ols no Madeira, a lmpreoslo 
dP Minas foi banida. do meu es
p!rlto, diante da Intensidade. ex• 
t'!n.slo e mallgnldad.- do Impa
ludismo, a que raramente escapa 
alguem, e que mata commum
men te o doente em 12 • 24 ho
ras, resistindo a doseoB !ormlda
vele de quln~na - trea e quatro 
grammas por dia em lnjecções 
lntra-muscularea. 

Foram aem conta u Jamlnas 
de eangue examinada•. onde em 
todos os campos do mlcroscoplo 



-7-

eram raru aa hematla• nl.o pa
ra•ttada.a. crande numero dellaa 
por dol1 e tre.• paraaltoll, deno• 
u.ndo uma lnfecçl.o Sntenall•l-

m'Semelhante facto nAo havia eu 
, ... riflcado em La•aance (MinaM), 
ma• encontrei repetido na Bai
xada Fluminense. onde, .. muta
tl8 mutandl·•·· •• condlcGea •e 
a-"'lemetham As do Amasonae. 

Alll é maior do que no norte 
df' Mina& o numero de anoJ•he
llnPol que picam o homtom, E" os 
J•roprlo• moequlto" mal• lnfecta• 
doa d• aporo~oltoo, de aort~ que 
a lnoculaçAo de parasito.. no ho
m•·m ~ numa proporçlo colos!!&!, 
al~m de tudo fazer crer •~r•m 
o!' hPmatozoarlo~ mais vlrulen
to!ll do quE> naR regiões dos Bt"!"'· 
raft()8 mlnt>lroa e goyano!l. 

Facto I<IPntlco o que ae dA ~>m 
rxten••• zona• da Ratxada Flu
mint·nst·. 

~•·fi~~·• ('I\..« o" fft lhft .l:'t,.ra lmPnt~ 
a m•·•llcaçAo MpeclfLfa nas do
H·!' hahitUBf'B, fi iR V""ZeB, mel'mo 
··m <lo••·• toxlcas para o homem. 

Eu vt morrer no excellent~ 
ho.•pltal da Madelra-Mamor". 
varloe Individuo•. nos quaes ha
viam •'do lnjectadas Por vta tn
tramu•cular. 2 112 e 3 !l'ramma~ 
de hl-ch\orhYdrato de qq.. \OP:''> 
anôs o l.o ou e 2.o accesso de 
t.rçan maligna. 

!':alvou-se a\11 um doente. QUI' 
tomou por tnjecc:Ao lntra-mu•
enlar li gramma• rlP 'ht-rhlorhv
<'rnto de qq. em 3 dia.•. 4 ,.m 
rncln um doa primeiro•, e treN 
no 3.n d!a. 

'F:s•e doente "offrta d!' dupla 
IPrr,an mtxta. <'Om a8 hematla• 
tomada. de para•tto•. e a sua 
fphre entre 40• e 3R•.5. durou 22 
hora• no l.o dia; entre 39° p ss•. 
12 hora• no 2.•. cahlndo a 37• e 
~6• no 3.o dia, ficando. porêm. 
C'f'\~0. 

F• 'lzmente a <'el!;uetra. decor
rldn-• .el• dia•, foi cPd!'ndo atê 
cle<annarecer em 20 dla8. 

NAo •• fp.z ainda experimen
talmente um ~>•tudo do grnu d• 
vtrulrncta do para!l'\to. eonform" 
"" re..-tlle•. fazendo picar lndlvl
~un• •~os por pequeno ou ll'ran
de numero de mo!OQultoo. verlfl· 
onndn-•e a tnfe<'~llo pelo exa mP. 
~. •an~~:ue e nela contagem ele 
TlarA•Itoo em cada campo de ml
oro,...oplo; e a vlrulencla lto pa. 
ra•tto ""la •ymptomatolol!"'a ·• 
n•la nonra ou nenhuma efftca<'la 
da me~trac:Ao M!lê<'lflca. 

~UININO-ILI!IIIIIITENCIA 

Talvez se encontra81e ahl a 

expltcaçAo para os <.;aiOI denomt
nadoa uulnlno-re•lateatea .. 

No norte de Klna1 a do1e de 
O. !f r. 50 de chlorhydrato de qq. 
dt= 48 em 48 horas. como preven
tiva. dava resultado completo. ao 
passo que na rearll.o do ll&delra. 
Oswaldo Crua determinou a 4o
ee d·iarla de 1 ar. 4e mesmo aaL 
para obter resultado incompleto. 
embora brilhante, po!s que tea 
dtscer da media de 10 para a de 
12, doentes. que baixavam dla
riamt-nte ao hospital. cahlndo a 
mortalidade pelo impaludtamo 
mal• de 70 010. 

Igualmente a cura doa lmoalu
,lados de Minas reall•ava-ae 
mais rapidamente e com appli· 
cac;ões de doses multo menorea 
doo ••e• de quinina. 

Nunca allt encontramo• caeoa 
,le !.as Infecções. resistentes ~ 
•tulnlna, quando tratados 01 
do~nt~s Jogo em se~rutda ao• 
primeiros succes801. 

Curas demoradas eram a~ dos 
casos chronlcos. porque tinha· 
mos que aguardar o• acceasoa 
con•equentes â partheno~reneae. 
quando sômente actuavam o• 
~at·s de quinina, que nl.o têm 
lnfluf'nc!a sobre oR ach\zontotJ e 
vametos. 

Parace-me que na Amaaonla e 
lo<: a lidades !dentlcas. como a 
Baixada F\um\aense, e o vali<• 
Jo Rio Doce, a pequeno \nfeccAo. 
Isto ê, quando produzida pela pi
cada de poucos mosquitos. ê mat .. 
grave do QUI' a causada pela pl· 
l~ada ,ip maior numero de ano
phelinas nos sertões mineiros e 
go}·anos. 

Incontestavelmente nos lor:a· 
res baixos. quentes, de tempe· 
ratura media annual elevada., de 
grande rêde hydrogra.phtca. cn· 
bertos de ma tas e sujeitos a in· 
nundaçi!es, o tndtce cullcidlano 
ê sempre formldavel. maior do 
que o das localidade,., como a 
dos serrados mineiros. de tem· 
peratura media annual mala 
baixa, mlxto de campo e mata. 
com t~>rrenos baixos e altos. 

Nos primeiros ha maior nu· 
mero de gametophoros e a quan
tidade de mosquitos que .,. In· 
ft>ctam nelles ê maior. Igual
mente a dos infectantea, que pl· 
cam o homem. 

Quando esse tem o l.o accee· 
ao. JA foi <>m tranaactos dias 
succeslJ!vo• picado por ~rrande 
numero de mo•qulto• lnfecta· 
dos, que lhe Inocularam varias 
gerações de hematozoartoe. 

Por luo ê que alo frequentes 
ahl oa caso• de febre8 continuas 
ou sub-continuas, com remi•· 
filiei fracas e rapldu. 

Essa •ltuaclo ag~rra.va-se con· 
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•lderavelmente quan•uo H tre.ta 
de agglomerações humanas, co
mo t'Ta. o caso dos acampamen
tos d<.' trabalhadores da E. F. 
Maúelra-Mamoré, e tanto mala 
grave~. quanto maior a agl'lO· 
mPra<;llo, porque nesse caso a. 
quantidade de mosquitos que "" 
tnft•ctam e se tornam infectao· 
tt·s t>ncontram um campo vasto 

de A a~~~lou.encla da mata é man I· 
tosta nessas regiões baixas. 
qut·nte~ e humldas. Haja vista 
o qu~ 9f' pa!õ;sa na Ilha ·do Mara
jó, no Parrt. Proxlma do con
tin('nt~~. com a mesma tempera· 
tura mrdta annual Je 26.0 a 27.o. 
F<Ujt>itn a. grand(•S tnnundações 
Hnnuars, e impalurlismo allt nllo 
ronst ltue prohlema aprf'clavel, 
~f'ntlo mt'smo insignificante no 
Pf>U intrrior, constitul·~o de> lm
mPn5w.s campinas. f'mbora abun
dnntl•s as anophelinas. 

J:\ ~P nr\n dfl. o mesmo na orla 
marltimrt c!t· mat:l~. onde a ma
larla (> tfto rr .. quente e grave 
quanto no rontlnPnte. 

Fado tdentlco •~ obl!erva noa 
<'RmpM rto alto Hlo Branco no 
T~!llta<lo do Amazonas. 

~000 DE 1'!~.\.R A Ql'J:VI:V.\. 

A rlO~t· flt• ~nl l]f' quinina :1. t•m
prt•J,tn r dPVP f'~tar e~ rt•lncft.o 
PPm n tPn!":lo f' tntr·n~Hlncle da 
lnfr<•c:ft.o. ll9ra queo de-~tru'a to
\lo~ os ~t"rmen~. 

ltn,a t"~tes Jõtllo t\~ Vf'ZPS tllo 
ahundo.ntrs. Q.UP para rltl~trn_ll· 
(I~ todo!"l. n~ dt.~.·~ ncct>~~nr1a~ 
do aknloich ... seriam toxicas e 
pr~·1udil·la.es ao Individuo. 

Xn maioria das vezr!ll a qui· 
nina f"mprt•l'ada nas quantida· 
d,,.. habituan produz m~lhora. 
'P\orqu~ d('>stroeo g-randp numero 
tlí" p~ ra!=!ltos. reduz portanto a 
tnto"icaçi\o. mas nilo lmp~rt<> a 
<'\'Oiuçlo <>ndogena dos homatn
aoarlos nAo dP.struldos. b~m co
mo a tormaçlo dos garnPtos. 
pa~sanrto a do<>nça ao pstado 
chronico. 

s..._.,...s c....,s. •m CHal. a cura 
do dO<'ntP, d•P•nd~ da oua re
moc:Ao narll )Oifar pleV<~.do P ~e
co. ondP nlo po1uu• oe lnfect:t.r 
dP novo ., as <"Ondlc:6•• mPsolo
trleas st'jam Intensas l vida do 
h•matoaoarlo: ond.. hrualmente 
Ao YUHI o almples t'otado de 'a
t.•nci" f'm quf" C"af'm f'ltr8 parasi
tos. dlo ao lml'aludado t~mpo 
de reofaur o orcanlsmo ~omba
lldo, psra dar combat~ com nn
ta~r~m ao lnlm...,, quando N 
ap~seontar d~ novo. 

Outra• naea. baata o ~n•e
•lent" laolameato do doent•. ao 
'Pror>rlo lopr, de modo a near 
ao abrlco d., noYaa lnf~•· 

Neaee caao o 18ola.mento ê lon
go eo a cura demorada. 

FORMULAI PARA DETEIUU
NAR O INDIOE IIIALA.RICO 

Do que a.cabamoa de expor, 
veriflea-&e nlo aer ezaeta a for
mula ~reralmente apregoada: 

Aaopllellaaa + Gaaetoplloroa + 
Re.,.ptlvela = lmpaludlamo. Essa 
equação repreeenta apenas a 
possibilidade da malarla. 

lo'e.lta um termo para que el
le. exprima a realidade de um 
modo geral, e que ê e. tempera-
tura media annual acima de · 
lU o. 

E assim e. formula verdadeira, 
a QUe Indica a pre!M!nça de im
paludluno numa localidade, re· 
pres!'ntada por t a temperatur:. 
media e.nnual acima de 19o, por 
A e. presença de anophelina• 
por G a de gametophoros, e por 
H, a dP rece.Ptlvela ê: 

A G R+t=lmpaludlsmo. 
Isso de um modo geral, pois. 

que, além deatee, ha muitos ou
tros factores. varle.vels, cuja In
fluencia ê decisiva para a maior 
ou menor ~rravldadeo, a grande 
ou pt·quena extenslo do lm'Palu
dlsmo naa dlfferentes regiões, e 
e.tê mesmo naa dlveri!I8.B zonas de 
uma localidade. 

Slo ellea: a temperatura me
dia annual aelma de 22o, a 
abundancla ou PeQuena quanti
dade de matu; a natureza do 
solo. plano & alagado ou lnnunda 
vel. ou planoQ e secco; monta· 
nhoso e coberto deo matas, ou 
montanhos-o, e campesino: o 
~rrau de humldade atmosphertca. 
elevado, me-dlo, ou multo ba.lxo. 
e o lndle.E> anophellnico el.,\'ado. 

As dlversaa combinações d·-s· 
sea lactorea Yarlavela alteram 
gra.ndemente o resultado da 
equaçlo. como vamos ver. 

Para det~rmlnarmo~ por f'OQU&· 

çõ..., oa lndi<'es palustre• daa 
ditterentes r<>glõea. a.a•ignale
mos por lettraa es11ea lactor.,. 
varlav•la. repreaentando por: 

t - tt-mJl€'ratura mt-d:~t. :1n· 
nua! df'ltd• Uo para mal~. 

I - o 1ad1~e anopheolinlco mui· 
to elevado 

c - reogllo de ea~lnas. com 
pequena• mata. eapaçadaa 

m - regl&o de matas e flo
r~taa 

p - mlxto de campo• e mata• 
q - plaalclee aujeltu a ln

auada;Oe8 
r - planlelea .. cca• 
• - t•rreao moatanhoao ou 

aceldoatado 
" - grande bamldade atmos

;~bulea 
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x - 1:\umldade me-dia. 
" _ mutito potu':l humifladt•. 
·Da.hl varias combinações, co• 

:~:- pJanlcies baixas, lnnunda· 
vei~ e cobt·rtas de mat tas 

<il'C - p!anlcles baixas, lnnun· 
da v~is, mlxto de campo e 
mato. 

qc - p!anlcles baixao lnnunda· 
veí~ só de •campos. 

rm - planicies secoa.s cobertas 
de mato. 

rp - p!anlcles seccaa mlxto de 
campo e mata.. 

~m - terrPno accldentado co· 
herto de matas. 

sp - terreno a.ccldentado com 
poucas matas. 

se - terreno accldcnta'lio de 
pleno campo. 

qs - terreno mlxto, de ac<'l· 
dentes e planiclea lnundavc's. 

rsp - mlxto de terrenos baixos, 
seccos ou alagados, e de ter
renos accidentados com pou .. 
c.1s matas. 
E assim uma série de comhl· 

nações, de accOrdo com as c,n. 
dições da regUlo ou da local!lta· 
de. Com esses elementoR, vamo• 
deduzir as formul.as applicavels 
a diversas regiõeR do Urasll, :n
d!cando a extenB!io e gravldJ:Ic 
do Impaludismo, ou mesmo a 
&ua a usencla. 

E assim tcmoa: 
A G H+(te..;-qm..;-v..;-1) = Im

Paludismo endemlco extrema
mente grave e extenao. com 
violentos e repetido• aurtoa 
ep1demtco1. 
Regl!io amazonlca, Acre, parte 

do Maranhão, extremo norte 1e 
Goyaz e de Mato Gro110, valle 
do Pa~nhyba e orla marltlma. da 
Ilha do Karaj6. 
A G R+(te..;-qsp..;-x..;-f)=fm· 

paludismo endemlco, i'rave, 
com eurtoo epldemlcol an
nuaea, ap6a a.a vaaaute•. 
Todo o litoral. deade Eaplrlto 

Santo att. Maranhão. 
A G R+(te+l+qc+v)=pou:0 impaludiamo. 

Parte central da Ilha do K.a· 
raj6 e a região do Alto ruo 
Branco no Amazona•. 
A? R~(le+l (na vuante) + 

-:-r.wp7a=pouco lmpaludiamo, 
Per10d1co, ~~em cravlda4e ce• 
dendo facilmente A medi~at,;l? 
••:>eelflca. • 

0 
Reg-iõea aecca1 da Bahia, P~r-

ambueo. Ala&'oaa. ParahJ'ba. 

PRlo Gh rande do Norte, CearA e 
.I&U y. 

A? R+Ue+l (Da. vaaantel)+ 
-:-erop+x= lmpaludiamo eD• 
demico, com epldemlu perlo· 
dieu. Cullmenta debellaveil 
Pela •edlcaçao eapeclrtca. 

d GOorandea exteoa<H!a dOI Hrtl~ea 
e J'U. ... Balala. 4o PlaullJ' 

e do Norte e do ()é.ate de Mlnaa. 
A O R+ (t+l+qam..;-v) = im· 

paludl.smo endemlco. grave, 
com aurtoa epldemlcoa vlolen· 
to&. 
Valle doi rlo1 Doce, Mucury. 

Belmonte, ParanA, Paranapane
ma. Nordeste de Minaa, Norte e 
Hul do Espirlto Santo. 
A O H+(t+l+qap+vl=lmpa

ludlsmo endemico. &'rave, com 
surtos epldemlcoa violento• e 
perlodlcoa. 
Baixada flumlne,ue, Sta. O'uz, 

nuaratiba e Camorlm no D. Fe· 
dera!. 
A o R+(t+l (va.oantes)+q•m 

+v)= impaludismo endemic0 
com surtos epldemicos apOa aa 
vaHantea, ceua.ndo lo~o A cn· 
Irada do frio. 
J.itoraes de Sta. Cntharina, 

Para nll., S. Paulo e Rio de Ja
neiro. 
A G R+<t+i (no ver!io)+q"ll• 

+ x= impaludiamo e .. poradico. 
••·m gravidade, em geral, com 
r.roa au·,toa epldemlcoa. 
Valle do Parahyba, gran~c 

1•arte da Zona da Mata. de Mi· 
na•. e. em "era!. aa re&'lõea de 
a n ligai flore a tu doa Eatadoo dP 
H Paulo, Rio 4e J:.nelro, Kinlll 
e Eapirlto Santo, tranaforma· 
das desde longo& annoa em ca.· 
f•·•aew e palt&&'ena. 

f; auim em cada região. ~u 
meomo em cada locallda.de or&'a· 
niaa-ac com eue1 elementoa. o 
re•J>ectl v o lndlce pa.luatre. 

Ow ractO>,ea varlaveia que tan
t" Influem &obre a extenllo e 
gravidade da doença, podem u
tar reunldoa. aem ea.uaar a mo
h·•tla, deade que a temper-'ltura 
media annual cAla a mPnOI ofo 
18•. 

A1olm temoa a formula: 
A O R+(qep+l (verAo)+v)-t 

= auaencla de lmpaludlam.,. 
Hanhadoa do RI., Orande do 

Rui noa munlciJli<>S d• Pelotao, 
Porto Ale~rre, IUo Ora nde. Ca· 
choelra. etc. 

B ainda I'Ota outra: 
A 0 R+(l (no ver!io)+cPI+X 
-t=aua~ncia de lmiMiu•ll•
mo. 
Kul de :Minao, Planalto• d" 

:Hentlquel-:"a, Planalto• d~ Sta. 
C"atharina, do. Paranfl e Sorte 
do Rio Grande do Sul. 

Igualmente no• Jo~ror~• •IUt·n• 
tu. onde a• medida• de unta• 
m~nto e de hy~rlene faz•·m c~hlr 
conalderavolm.,nte o lntlke ano· 
pbellnlco, o lmpaludlamo duJ\e 
conaideravelm~n•~ ou l: vour·o 
frequ .. nte. Eto•e facto •e vnlfica 
naa aona• urbaaa• de J(an•·JI. 
de s.,Jfm do Par6, da• capitaP• 
doa F.otadoa do Sort~ em "enl, 
e na Capital Fed~ral. excluid .. a 
al~rumaa aoJNI rv~wa. 
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Assim a formula da sona ur
ha na de Belém do P&rl é: 
A 0 R+(te+r+v)-I=POUCO 

impaludismo. 
A da Capital Federal (excl:~l

'las a.s re~rlõcs do Camorlm, Oua
r, t ih<\, Campo Grande e Sta. 

ÀruÔ).R+ (te+ ram +v) -I= 
multo pouco Impaludismo. 
Os !actorea mais importantes 

da extensão e ~rravldade do Im
paludismo são, pois, o el<>vado 
tndlce anophellnlco e o grande 
nume-ro de lf&metophoroa, inti
mamente llga.dos aol con.atltul
dos pela temperatura media an
nual de mala de 22•. pelo el<>vado 
grau de humlda.de, pela. nature
za do terreno baixo, e pela 
abundancla de ma.tae, além da 
tgnorancla daa populações, da 
sua pobreza e consequente deea
dencla phyatca- • 

Esses elementos se conjugam 
na região amazonlca e outras do 
Brasil, onde a endemia palustre 
constitue o mais sério problema 
economlco. 

O abandono em que têm vivido 
as populaçõe·i' do Interior, em 
&"e-ra!, aem qualquer asslstencla 
hyglenlca ou medica; o trata
mento Incompleto dos lmpaluda
dos, ou mesmo a ausencla de 
tratamento (e tsao é banal pelo 
Interior afOra) leva-os l chro
nlcldade da doença, l condlçilo 
de depoalt.arloa daa formas ee
xuadu do para.alto, de sorte que 
nas regiões palustres a propor
çllo doa &"&metophoros é formlda· 
vel, e rara. a habitação rural que 
nilo seja. um viveiro perma
nente de anopbellnaa Infectadas 
a se renovarem em successlva.s 
geraçllea. 

O PERIGO DU HAJIIT.t.ÇOJilS 
RURAE8 

O primeiro cuidado de quem 
viaJa peloa aertllee, onde &"ra.asa 
o lmpai'udlsmo, deve aer o de 
evitar a estadia, desde o cre· 
pueculo, ou o pernoite nas ha
blta.çllea ou naa au.aa proximida
des, devendo abarraoaor-ae f. dia· 
tancla de pelo menos 300 ma. 

Oe cullcldloa Infectados abri· 
gam-11e nu babltaçlles ou nu 
sua& dependenclas (ga.lllnhelroa. 
ranchos ou cobertas, varandaa, 
etc.) ou meamo naa arvores mui• 
to proxlmaa, & eapera do cre
puaculo para atacar o homem, 
quando em repouao do trallalho 
do dia, ou a dormir. 

A. anophellna repleta de aan
&"Ue tem o vOo pea.ado e curto; 
a dlgeat&o do aan&"Ue ln&"erldo 
demora de U a 18 horas, e du· 
rante eiH te!Dpo, ella ae refugia 

num recanto obacuro 4a proprla 
casa onde se encontra. 

Aa h&bltaçllea ruraea, entre 
nOs, na auoa seneralldade, silo 
tudo quanto ha. de male •rustlco, 
de mais primitivo, prl'atando-se 
admiravelmente para o refugio 
calmo e socegado doa cullcldlos. 

Essea escondem-se tilo bem, 
que A.ll veaea e ln!rutlfera a 
pesqulsa.a p111ra descoltrlr um que 
seja. 

Ollea cita um cuo .lnteressan
tlsslmo de um estabelecimento 
de banhos, onde foi completa
mente negativa a peaqulaa. de 
mosqult<>S. Feita a fumlgaçilo de 
enxofre, encontrou-se no pavi· 
mento &"rande quantidade delle•. 

Facto semelhante tivemos oe
ca.,lilo de observar varias vezes 
por occaslilo da campanha cor
tra a febre amarella no Rio de 
Janeiro. 

Onde <existem viveiros de 
anophellnas, proxlmos das hah:
taçõe., estas silo por ellas In
vadidas ê. procura de alimento 
sangulneo necessarlo á fecun
daçilo e maturaçilo d<>s ovo•. 
Esta se real',a dentro de quin
ze a vinte dias, tempo mais qm· 
suf!lciente para a evolução exo
gena do parasito da malarta 
até os Rporosoltos, e a sua lno
cula~ilo no homem pelo mosqui
to. 

SO quando chega o mom,nto 
da postura, retira-se a anophe
llna da brubltaçllo, ê. cata ~o 
dep<>slto conveniente de agua 
onde reallsal-a. 

Quando se retira da casa um 
grupo de cullcldlos, outros jâ lá 
ee- encontram, na mesma faina. 
"' assim cada habltaçilo rural 
das regiões malarlcas é em 
~>:<>ral um fóco permanente de 
gametophoros e de anophellna• 
lntectante.,., 

Atê mesmo as habitações l•o
ladas, a grandes distancia• 
umas das outras. silo !Ocos de 
lmnaludlsmo. 

E' que ha entr"" os habitante< 
convlvencla constante, com per
nolte8, ora numa, ora noutr·1 
casa. ou o encontro á nolt•' n,. 
v~nc!as e armazens. onde ~:in 
picados por anophellnas Infe
ctadas. 

Sem tratamento convenii>nte. 
pas•am ao estado chronlcn. 
transformam-.s.e em gametoph ,_ 
ros, Infectam os mosquito•. os
•es a. toda a famllla, e ao sim 
•e constituem !OcÔs rlomll'i:i:~
rlos e- o.s familiares. 

Allãs. a habltaçilo é qur.•l o 
fóco exclusivo do Impaludismo. 
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que podemo• considerar uma 
tnfecçlo domiciliaria e nocturna, 
pois que fOra du habltacllll, ou 
das auaa lmmed1acllee, excepcio
nalmente IW!rá. o homem picado 
por anopbellna Infectada. 

E' facto commum um Indivi
duo gametophoro, é. noite, pes
car Jonge de casa ou caçar na 
mata, e ser picado por grande 
numero de anophellnas. 

Essas, porém, ae dlffundem n'> 
pspato entre m11hlles de outros 
nllo Infectadas. 

Além dtaso ella.• terão que 
procurar alimento sangulneo em 
outros anlmaes, que nem SE'm
pre encontram no mesmo Jo
gar. 

E' necessarlo multa colncl
denrla para que um receptlvel, 
vindo A noite ao ml'smo ponto. 
decorridos dez ou doze dias, seja 
plcatlo por uma ou mais ano
r.hellnao, que haviam sugado 
gamdos. 

o facto ê poss1vel, mas excP.•
~Ivamente raro. A actlvldadl' d:1~ 
anophellnas. I"Om E"Ccepção ri~ 
poucaa p.C~:peclPI, !li' f'Xerce a:>~ 

crrpus!'ulos e A noite. 
Flxceprlonalmente e11as pll"a:n 

durantl' o dia. I'Xrepto no Inte
rior das ~rande• flori'Rtas, onde 
a luz ê t~o fral"a, que chega a 
ter crP.pu~rular. 

Mesmo a'hl. ellas preferem 
aguardar o crepU!!'<'Uio para o 
~xerclc1o da sua funcção suga
dora. 

PROPRYLAlUÃ. 

Mas, srs., reparo &Jfora. que 
estou divagando f6ra do thema. 
Que me foi dl•trlbuldo, qual o 
da "Prophylaxla da Malar1a no 
Brasil". 

E' que nllo poderia cUnertar 
oobre esse assumpto sem cuidar 
da endemlologla, sob o 'POnto d~ 
vista bras li e Ir o. 

O Impaludismo ê produ1ldo 
1101' um profozoarlo espe-cifico. 
Que vive exclusivamente no san
gue do homem, onde pa ... a por 
uma evolução achlzogonlca ,,u 
•••exuada e no organismo de 
algumas especles d& culleldloa 
da sub-famllla das anophellnas, 
onde tem uma evolução 8POro
gonlca ou sexuada. 

Essa a cadela de dois elos da 
VIda do protozoarlo. Quebra·r!o 
ou desligado um delles cessarA 
a doença, porqu-e o seu agente 
causador nlo mala poderl per
J>etuar-ae. 

Como quebrar um dos elos? 
Eliminando aa fontes da mala-

ria pela eaterlllaaçlo de todos 
oa gametophoros; ou pratlcan·la 
a extlncçlo das anophdlnas. 

Como desligar os elos da ca
dela.? Impedindo QUe ai anopht
llnas pl<1uem os gametophoros 
ou que, meamo picando-os, po•
sam Inocular esporosoltos em 
lndlvld uos receptlvels, ou que 
poua o hematoaoarlo evoluir 
até A formação de gametos. 

E mais completo e seguro se
ri o resulta.do quando se pu<ler 
partir, a um tempo, op dois elos 
da cadela, com a esterlllsação 
<los gematophoros e a extlncção 
das anophelinas. 

Esterlll1am-se 01 primeiros 
.ourando-os convenlentement.., 

pela qulnlsação opportuna. até 
desappareclmento total dos ga
meto8, ou removendo-os para Jo
gares lndemnes. 

Extingu-em-se as anophellnas 
numa localidade ou numa re
gião, pelo seneamento do solo. 
cem o escoamento facll e ra
pldo das aguas o desflorestam-n
to, a drenagem, a desobatruc
çiLo e regularlsação dos cursos 
d'agua, o aterro e nivelamento 
do terreno, a sua cultura, etc. 

Impede-se a plca.da das ano
phellnas nos gametophoros. Iso
lando-os. nas horas prop·lclas A 
actlvldade sugadora dos culici
dlos em casas cujas aberturas 
sejam revestidas de tellaa me
talllca.a mlllmetrlcas. que lmpe
Qam nellaa a penetraçiLo de 
mosquitos. 

A protecção Individual, por 
melo de rêdea, de mascaras e 
luvas, quando rigorosa, e pelo 
afastamento das habitações de 
lmpaludadoa durante os cre• 
pusculos e A noite evita quasl 
com segurança a picada de mos
quitos Infectados. 

A qulnlnlaação preventiva 
usada com regularidade evita 

nos receptlvela a lnf•cçlo ou 
Impede a evolução dos hema
tosoa.rlos a tê A formaçlo de ga
metoa. 

AS DIFII'ICVLDADB8 NA REA
LISA~AO DA PROPHYLA~IA 

Assim exposta. a quest&o ê 
tudo quanto ha de mala sim
ples. 

Na pratica, no emtanto, as 
diiQtlculd·adel!" silo lnnumeras -e 
multaa vezes quaal lnsuperavels. 

E' posslvel, e até facll as ve
zea reallsar, em dadas clrcum
atanclas, a eaterlllsaçlo dos ga
metophoroa, ou o aeu Isolamen
to, ou Impedir a lnfecclo dos 
reileptlvela, e até afastar para 
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distancia lnoffenslva as ..nophe· 

linJ~:~ quando ~e trata de cor· 
pos arregimentados, de empre
ans publicas e particulares em 
que o corpo ol>erarlo pode s•r 
submettldo a recras disciplina• 

r•;;;. posslvel, num n~cleo de 
populaçll.o (cidade, vllla, ar• 
rata)), <'Xtlngulr o Impaludismo 
por medidas de saneamento 
(drenag~ns, aterros, desobstrue
ção rectlflcaçll.o e regularlsa<;ão 
de 'cur~os u'agua, destrulçi\o 
de bormeltaclas, derribada de 
mll.tas escoamento facll e ra
pldo de- aguas, etc.). mas taes 
medida!!, em geral sll.o tmpratl· 
ca\·els ou antl-economlcas em 
extensas reglõe!l. escassas e es
parsamente habitadas. 

Sas campanha~ palu!'tres rea
llsadas por Carlos Chagas em 
Itatlnga, proxlmo d,. Santos: por 
Carlos Chagas e B. Penna do 
Norte d• Minas (prolongamento 
da Estrada d .. Ferro Central <lo 
Brasil); por C. Chagas. no In I· 
elo. e depoll" Arthur ~elva, no 
Xerem; por Arthur Nelva na 
construcção da. Noroeste do Br:l ... 
sll; e por Mauricio de Abreu e 
Fernando Soledade. no Nordeq
te <le :Minas. na explora<;ll.o de 
uma Estrada entre Theopl)llo 
Ottonl e Figueira, o que houve 
prlnclpalmenteo foi a appltcaçll.o 
racional, preventiva e curatiYa 
da quinina. 

Esse systPma deu excellente 
resultado ;>orque foi possivcl 
submetter toda gente âs regras 
JJrophylatlcas. ex<'Cutadas com 
rigor P metho<lo scler>tlflco. 

Na Madelra-Mamoré, e.té que 
IA fosse OS'Waldo Cruz, não ae 
dava pr<'ventlvamente a qulnl· 
na. Reocolhlam-se diariamente 
ao hospital os lmpaludados, on· 
de ficavam Inteiramente ao 
a-brigo das picadas de mosquitos 
P eram C"'nventent~menteo trata
dos. 

IMo não Impedia a grande e 
grave epidemia. que assolava os 
operarlos. F'ol d~epols que se 
Instituiu a qulntnlsaçll.o preven· 
tlva com a Ingestão dlarla de 
1 gr. de chlorhydrato de q. q. que 
e. morbldade cahlu de cerca de 
70 o!o. 

Todas e-asas campanhas de· 
ram optlmoe resultados porque 
foi posslvel tratar c<>nvenlente· 
mente os cametophoros, os ca· 
801 de 1. a lnfecçll.o e os de re· 
chUva, curar eomflm a me.lor 
parte doa lmpaludados, e dar 
aos sll.os a quinina preventiva, 
afim de lmpe<ilr o dese-nvolvi· 
mento de hematozoarlos nellee 

InocuLados. E foi poaalvel 11110, 
porque se lre.tava de pessoal 
acampado, 1111Jelto a dl~~elpllna • 
vtgllancla, e facilmente fiscal!· 

aaE~bora haJa o alcalolde u
peclflco - a quinina - cuJo• 
eaes têm aeç&o nociva para o 
hematoaoarlo, e alo pouco to· 
xtcos para o homem, ainda aa· 
sim a· sua a)lJlHca~;&o e a sua a<" 
çll.o eoatll.o suJeoltaa a tantas con· 
tlgenclas, que o resul\lldo, em· 
bora apredavel, e em cai'OI eo· 
peclaes, brilhante, deixa multo " 
deoe<"..ar quando se trata de ma•· 
.,. da populaçlo, pelas lnnum•· 
roa tropeços e embaraços no acu 
uso de modo conveniente. 

A QUI!'VINA OFFICUL 
Numa população qualquer, 11· 

vre nos seus movlmeontoa, 6 lm· 
pratlcaveol e- ayatema, e tll.o 
110mente culdar-ae·ha da cur.• 
doa doentes, porque eues. n:. 
sua maioria procuram o r<·curs 
therapeutlco e aubmettem•lt> ao 
tratamento, salv<> os que. por 
lgnorancla, prefe-rem faaer ils·• 
de lnfu!Mie1, ou deo mac .. raçlle• 
em aguardente, de folhas e caa· 
cas de plante.a. 

E' tnteresnnteo a tendencla d .. 
povo para roousar .a quinina. " 
que emprestam qualidades ane· 
phrodlslacaa. No sertlo mine! r .. 
recusavam as capaulae com· 
muns c.u de celatlna. Mand•· 
prepare.r pllulas brancas <lt" qui· 
nina - Recusavam - Addlcio· 
nel As pllulas ..xtracto de qu!n.• 
ou de rhuybarbo para tornal·a• 
eReuru, e. aubmettendo-me a~~ 
melo, enganei-os, deocle.rando 
que eseas eram de caferana .. At·
celtaçll.o geral c.om os melhor<" 
resultados. 

Em todo caso, devido A exten 
s!Lo territorial do Brasil. A su<~ 
escassa e dlsseomlne.da popula· 
çlo, a. propaganda e os eaes d•· 
quinina, espalhados "larga ma· 
nu•, collocados em todos o• r•·· 
cantos e.o alcance de toda gente. 
serll.o o melhor reocur•o. e o uni· 
co, em vastlsslmas regll!es, para 
attenuar a eravldade da ende· 
mia. palustreo. 

E o noeso palz, A •emelhanç.• 
do Que faz a Italla, jâ uevera h.• 
multo ter cuidado do assumpto. 
como medida que Interessa pro· 
fundamente a. economia. publlc" 

e t, .. ~~~ai.o de Maio de 1918 foi 
lavrado o decreto, que e!õ'tabf'lt·
ceu a quinina offlclal, tendo sid" 
regulamentado pelo deo n. 13,150 
de 28 de Agosto de 1918. 

Existe e. quinina. otflc.lal. que 
ê forne-cida. por pouco mais do 
custo aos Servleos de Prophyla· 
xla Rura.l estabelecidos noe Es· 



-13-

tadoa. cuja acçl.o, porêm. por 
coat:n~eoncla• de verb..., 1e 
~xerce em re~llle1 llmlta4al. 

)lu. a aua dl•trlbulçlo por to· 
do o pala, por lntermedlo de 
tuncclonarlol federaea, e da1 
munlclpaUdadu. ainda nlo 1e 
tal porque tem 1ldo ea"aaaa1 aa 
v.rb .. para CODCIUIAO dO edlfl• 
elo e ccqulalçAo de macblnls· 
moa para a confecçlo doi prc· 
~d ado! (con..,rimJdoa) pllulas 
<.'hocolatlnu, etc.). 

E emquanto lno uma lmm .. nwa 
população .. cachet laa e a e ar· 
ruhoa. 

E' a quinina ê o elemento de 
Hlacamento das fontea do lm· 
(lllludlamo - 01 l"ametophoroR. 
B~m appllc ulaa naa l.aa In· 

f· r~õu & nal r~cldlvall ella 
d•stroe o heJihltosc.arlo ou para· 
!)·sa a 1ua evol JÇAo. embaa.t 4 

çando a formao;\) doe gaml'tos. 
Se nem todoa a tomam de mo

do conveniente, e lnterromp<'m 
o eeu u1o, uma vea deaapparecl· 
'JCI o al('f"ll!!l'l ou~r'l obt.~dc.~ .. nj 

lB prucrlpçllea. e cltram-ae ou 
tornam-ll' lnoffenalvoa. 

Jt. eonatltue Isso dlmlnulo;o\o 
de fontea de lnfeco;ilo doa moa· 
quilos, uma melhora portanto 
das condiçõea do melo. . 

A lt:Qt· t!XCIA LOGIC., 
DA IA1iDF. 

Com uma propapnda lnt('nsa 
e continua. lrt. au.-ml'ntando o 
numero doa que comprehende· 
rão a vanta~rem do uso demora· 
do da. quinina nas <"IJO('a~ eplde· 
mlcaa, e no decurso de alguns 
annoa a altuaçllo melhorarA con
•:deravelmentt', porque outros 
fnctorea en traril.o <"m acena. 

Com o <'•1>aQBml'nto do" aP· 
c~ssos, ou seu desappa.reclme'l· 
to. <lar-se-A. a molhorla orga nl;•a 
do paciente que trabalharA mai•. 
produilrê. mais, alimentar-se-§. 
e V<'sllr-se-11. melhor. 

Trabalhar e produzir mais nas 
zonas t1Jraes A ~~ltivar .:> •··:,>, 
a cu:ti,:r.r o ·"~Qlo ê o d('rru~ar 
o mato ê dessecar o terreno 
ê dar escoamento ê.s agU<lS 
~ diminuir os focos de a.nophe· 
llnas. ê sanear portanto. 

Com a melhoria physlca, el('o
va-se a lntelllgencla e o moral 
do Individuo, e com luo surgem 
o .estimulo, a compre·hend.o da! 
<v1sas. o desejo de aprender, a. 
ambição justa. da. prosperidade. 

Essa a aequencla. lol"lca. da. 
Uude. 

088 equaçõea que esta.belece· 
mos Para det,rminar o Indica 
cndemlco da• dtv~••a• •.a.~ti\aa 

do Brasil, faciJ ê dedualr aa me
dldaa de prophylaltla mala pratl
caveil e melbor adaptavela c&da 
uma. 

E' claro que ellaa variam, con
forme 1e trate de nuclros de 
populaçlo pequenoa ou grandes, 
ou logaru de habltaçllea eapar
aaa e multo eltpllçadu. 

A HABITA(;AO RI1B.AL 

No emtanto, quer ae trateo du
aa ou da.quella regiAo. devemos 
frisar um ponto de capital im· 
portancia na prophylaxia do Im
paludismo e que ê deacundo, 
entre nOs, de uma maneira abso· 
luta. 

Qnr.·ro me re-ferir As condições 
da habltaçlo rural e A aua si· 
tuaçlo. 

Neue particular o nosso atra· 
•o ê d., alguns seculos. A habl· 
tao;il.o rur&l do trabalhador, no 
Brasil. salvo pouca1 excepções, i' 
tudo quanto ha. de mais rudi· 
mentar e primitivo e feita par"' 
1>ara1110 dos moP>qultos e de to· 
daa as s<>vandljas que per•~
guem o homem e lhe transmlt· 
tem doenças (barbeiros. percc· 
vejoa, pulcae, etc). 

Feitas de pão a pique tomadas 
dd barro eo cobertas de palha 
umas; de pê.o a pique somente 
ou trançadas de palhas de pal
meira. outras, com pavimento d<' 
terra. batida. ellas contam em 
g~ral dos comtlartime-ntos um 
com duas portas, uma dt> en· 
trada e outra de sabida. onde •e 
cozinha, se fazem as refeições e 
se paua o dia communlcando 
esta com um .•utro. commum
mPnte sem janellas, onde dorme 
•·m promlscuidad<' toda a fami· 
lia. 

840 as chamadas caruas no 
sul. e mucambos no norte. 

Esse o typo commum. A's V"· 
zes ha um puchado. onde fica a 
eozinhn, e em outras o compar
timento do dormitorlo ê dividi· 
do em doi•. 

Essas habitações. em geral, 
alo situadas nae oroxlmldade~. 
quando nilo A. beira dos rios e 
das Iagüas, raramente numa 
elevaçilo, salvo quando esta fi· 
ca bem proxlma da. agua. 

O mato derrubado em torno 
da habitação ê apenas o qu• 
baste para formar um quinta· 
lett' minusculo. 
Encontram-.s~ casas m~lho· 

res, cobertas de telhas. rarlss!· 
mas com paredes rebocadao. 
mas sempre mal situadas e 
a.bafadas pela. mata, salvo na• 
regiões. onde predomina o cam· 
..,,... nh.ao .. tn 
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Ora, a babltaçlo hYclenlea, 
ond~ nJo ae pouam abrlcar la· 
aectoa prdudlclaea, baataute 
arejada e lllumlnada e bem al· 
tuada. conatltue a baa'" da NU· 
de doa aeua occupante1. 

E' lndlapenaavel Incutir eaa11 
verdade ne conaclenela do! 
noaeoa admlnlatradore1 e leC1•· 
iador._ federaea, eataduaea e 
munlelpau. afim de que a&lbaiD 
le~rlalar & reapelto da eonatruc
çlo rural. da loc&M,Jaçlo dat 
caaaa. e façam execu~r rlcoro
samPnte enu leia. 

Nlo pode moa em pleao aecu lu 
XX perman~er ao .,truo dO ae
culo XVII -. vendo muaulma· 
nlcamente dei'Nd&r-ae e extln
culr-u a noaaa cente. 

Ha que tranaformar radical
mente oa auuoa coatumt'l e 
adaptar as habltaçGea t.a clr· 
l'nmatanclas do noaao clima tro
pical e aub-tropJcal. 

Nlo noa f ..,11lvel nem aerle 
pratico e economlco reallaa: 
l'randea obraa de encenharla 
aanltarla nas ..reclllea do Inte
rior pouco habitada., maa P"· 
demos e devem~ eatabeleeer 
preceito& de carantla de aaude, 
a serem cumpridos pelo1 aeua 
moradorea. pola que laeo cona
tltue dever primordial do Ea· 
ta do. 

Para quem conhece o "habl· 
tat" e a blolocla daa anophell· 
11aa. reaalta a lmport&ncla ca
pital daa con4Jç6ea da caaa, .ta 
au& altuaçt.o e doa coatumes doi 
moradorea. 

Pela dtecrlpçlo feita, verlft· 
ca-ae quanto f facll tranafor
mar-u cada uma dellaa em fo· 
co de cametophoroa e viveiro 
permanente de aaophellaaa, que 
aht encontram •optlmum• ~" 
vld&. na obacurldade, ao aecuro 
uconderiJo, na refelçlo abun
dante e commoda, e na proxl· 
midade d& acua para reallaa~:lo 
da' poaturaa. 

E' nec.,.aarlo quaato aatea 
culdarmoc de eaalnar o noaao 
homem rural a •morar• teto 1, 
a viver vida de ceate, e alo ve• 
cet&r apenaa como aalmaea. 
e anlmaea doeatM e pernlcl011o1 
dep011ftarloa de paraaltoa patho: 
cemlocoa doa mate perlcoaoa. 

A 4l'iE~IA BRAIILIIliRA 

Duae doençaa profundamenta 
anemlantea o peNecuem deade 
0 • prtmelroe meaM da vida _ a 
unclnarloee e a malarla. 

Deade a lafanela o ekmento 
vlt&l - o II&IICUe - que olroula 
r.aa ~u velu, deatlaado a a41· 
meatar oa orcame e oa tecldoa. 
I um liquido dMCorado, pobre 
de hemocl~laa, com aa belll&· 

tlu aMeradae ou deetruldu, oa 
clobulol 11rancoa aem actlvlda
Ge. 

AI p&renea &&DI'rlaa produal· 
das por um verme mlleravel, 
alem daa toxlaaa que ucreta 
pelo proprlo homem dlaatomlaa: 
do, por f«noraacla, no aolo· 1 
a acçlo toxlea a dMtruldÓra 
cllrecta, lmmedlata, de um pro: 
toaoarlo. cuja lnoculaçlo pelo 
moaqulto, elle lcnora e nlo sa
be evitar. reduaem·no a uma 
criatura mlaeravel. apatblca e 
fat~llata, mlcroparultada e por 
sua vea macroparaalta da na· 
çlo. 

A anemia produalda por eaae1 
doia malore1 lul-mlcoa do Bra· 
ali - o •aecator amerlcanua", 
e o "hematoaoarlo de LavPran". 
aaaoeladoa em l111menaaa reciGea 
na aua falaa deatruldora. l'on•· 
tltue o mala aerlo e o mal! 
premente problema nacional. 
demandando a attençlo e o cui
dado de todo o momeato da
quellee qu• tfm a reaponaablll-
4ade do poder, e dOI que ae In· 
terHaam alnceramente pelo pro
creeao e crandeaa do Braall. 

E Haa calltmlda4e eatA tatl
mamente Ucada & br.bltaçlo ru
ral pela aua necacl.o h:rclenlca, 
quer quaato & aua coaatrueçlo, 
o t.a auu depea4enclaa lndla
penaavela. quer quanto A aua tl· 
tuaçlo. 

Em. relaçlo a eata j& vtmoa 
que nlo p6de 1er peor. Onde o 
terreno for accldenta.do, deve a 
cua ficar collocada em ponto 
elevado, em locar deacampado. 
onde o mato, alto ou llal:l:o, de· 
Ye aer deatruldo numa area dt 
pelo -Doa cem metro& em tor-
1111, eendo o terreno cultivado ou 
cre.mmado. 

A caaa de morada deve -ier 
holada. AI cochelraa, pocllcaa e 
calllnhelroa devem ficar a dlri
tanela de pelo menoa 10 me· 
troa. 

Nlo ae p6de consentir oaaat 
de paredea almple~m~ente bar· 
readu, e alm rebocadaa. em· 
booa4u, e oalada1 quando pot· 
alvel, aa11m como alo ae pOde 
permlttlr compartimento& .. m 
lanellaa. nem p~..,lmeato de ter
u batida. 

No Paran& quaal todaa aa ca · 
aaa ruraea alo ftltu de madei
ra (pinho) na aua maioria mui· 
to beJD acabada1 e b:rclenlcu 
Atl u c~erturaa alo de ma· 
aelra. Quem aoa dera, pudea~m 
ellaa aullatltulr em toda partt 

. aa cata·.. e oa muoamboa. 

.... .UUSOln.& 
N"ae rte16ea 4o Amuonu. to· 

... aa llr.bltaohl alo coaatrul· 
• du nu -rc•u doa r1o1. 

Jcu~bllente o 111!0 oa aucleoa 
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d• populaçlo, que ficam aoe 
barranco• altOII • om losoarea 
onda o torreao 111& - aiYII 
nto attJa•ldo pelaa cllelao. 

rara da parte ooaetrulda, o 
quo h& 1 a mata froadooa, ela
rindo ao c&aU de um lado, o 4., 
outro o rio. 

I:' n.ecNI&I'JO derrubar a ••· 
ta. araotando-o dU bablt&1)&n. 
pelo muoo qulaboatoe metroe, 
drenar o terreao, e ca.Jttyal-o 

::..:r:a~:Fo~~.~ •• ~ Ir:~ .. ·=: 
m..Sida ulular coatra o lmpa
ludlamo ba a yaat .. em de oup
prlr oo •••• b&bltaatoa de I•••· 
mn, yerdaraa 1 leite. 

A •••llo do ÃJII&&Oau .a ao
r& ba,lt&YII qaando 11 11tatle· 
leeer alll O aratllll& de auCJIOI 
de populaçlo em ....... ..oo
lhldoo. oado b&ja •nade eztea
••~ de terreao com ele.,..ao t&.l 
que Dlo MJ& attlactdo pelai 
rraadu cbtlaa. .AJII den 11r 
derrubada a florllta. abrlado· 
lbe um claro do am a doia kllo· 
meti'<NI quadradoe ou mat.l 00111 
perfeitO eiCOIIIDIIItO dOI Jpr&• 
pfo que ulotlrem, 1 deeobltrac
çlo o ....-..larl1&111o dc.a l•ara-
1>68. 

E' ladlopeaeaYel qu• u lia· 
hltaçlleo fiquem a dlataacla ml· 
nlma de 100 ma. da flor .. ta, e 
que De••• Joprea ae orle o 
horror a. apa e.ta .. a4& era 
araDdea ou peqaeaaa p&Qaa. ou 
.-m depoaltoa ...-aadea ou peque
&ol. aeJ& para cru• uao fOr, que 
nlo eotej&m rl .. ...._ate fe
cbadoo 1 pron do mo~~qaltoa. 

O •coameato de aauaa •~r· 
y·,daa e pluYiua de•e •r per
ft lto e rapldo. 

A pro.,., ai!Aa. Jf, u:lete ••• 
cldadeo a. Belem 1 Maalua. 
cuj... &oD&I urbaaaa e batrra. 
commercla11 &lo perflltamoa· 
to hablt&Yola. eom P,rl.. do 
lmpaludlemo, poraue Jf, 11tlo 
ludapta-rola ao ~habitat du 
anophellau. 

O mumo alo •• dl noe ou
' ·urb loa. F.aea alo horrlvelmea
t• eutloradoo pela malarla, par• 
' '"• nfolloa alndi. potrduram to· 
4as &e condlç&eo opttmao de Yl· 
~~~~~~d~: .. • habitat• doa terrt-relo 

D4 Pll:I'I'Q.Il:XC14 A.' !A.LV• 
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Plrova mala recent., ou mul
to recente, pala que data de cr .. ·oa de 11 anaoa, tomol-a na 
•g &do do Porto Velho, 1 mar• 

•;: do Rio Madeira. 
bld •4rnPrua amur.cana, l.acum· 
r ~ a coaotruoçlo da 11. P'er• 
do adet.ra Mamor&, ao - -roa 

e Proe~er como u oomm .... 
oou braallairu (1), que aate-

rtormeale hnlam Ido para alll 
atlla de coaatrulr a.qaoUa ••· 
trada. eem aada coaMplr, por
quo foram dlalmadao pela m•
larla, maadaram I oaa freate 
modlcoo hJ'&'IoeDIIt&l armado• 
de todoa OI e!OIIIOatoa do de• 
feaa. 

Eoael deaprenram a -rllla de 
8aato Antonio. pe1atmamente 
eltuad:a. tremendo foco de- p· 
metopboroe. • para oad:e ae ••· 
camlnhaYam aa commla~ew 
!.raallel~aa. 

Alutaram•oe dolla, rio abal· 
zo, 11 kllometroa. 1 oatabaleco
ram a lfd:e da enrpreu em Por· 
to Velho, aatlp faoeada em 
rulall, DUIB poato ID&tti&.IYtl 

'• A~raa~~1 !"",:.":ia a.rrabad& 
numa •rea d:e um kllometro 
quadrado. O lprapt qae eorta 
o lopr foi limpo e r..,tlfteado. 
n terreao dlleaado. de-do. e 
16 dtpolo dtaoo loftataram·oe •• 
eoaotru.,.&ea deatlaadu aoo em· 
proltelroa. ea .. abeii'OII • d~m•ll 
Olllprepdoa "ebalcoa • ad•l· 
Dlotr&tiYOI da IIBP....._ 

Eoaao &lo todaa de madelrS 
" prote•ldaa coatra oa -·•· :::,.r:.:;. tellu .,.:e.':!!: c:-.:'~:!: 
daa aa a::ftaraa (portaa • Ja· 
aellaa). quer .. que ao s-ra o 
r&terlor. quer para o laterlor. 

Ao moemo tempo quo laaa H 
fula. eram eoaotraldaa mato 
alem. a I kllomotroa. aaa lof:" .... &.lauto ele.,...o. o •ra•· 
.. :.! .. g!ta:...~~~· .. :~:...: • .:: 
e demalo emprepdoa. todao 
proto .. d.. por telta. 

Tambom abt foi derrubada a 
m&ta aama .. aado area. 1 ••· 
HCLdo o terr .. o. 

11 a111m flcoa toda •- pa
to prote .. da eoatra ao pleadao 
d.. anophellaaa e ooatra 01 
ataquea da ularla. 

HoJe Porto Velho, q,.. t oHe 
de um mulllclplo do A.aaaaaaa. 

~:a'l:~:'"'bab~llut~~ .. ::o "':t\~ 
relatt-ramnto eacaaooa 01 c&• 
aoe de lmpaludlomo, @lllbara 
r.lo aeJam ttolladaa u b&blta· 
ç&eo dae braeli@II"CNN. 

ll:m toda a lle•llo do Madel· 
ra 11rYida pela Eatrada de J'er· 
ro, a malarla delzou de .. r um 
eepaat&.lho, porque o e:o:oellea· 
te Hoapltal da Madeira-Mamo• 
... acolbe o trata ladlre .. ate· 
m011te toda L ••ate t alo ape· 
aao oa funccloaarloe do. eetl'a· 
da, e a empreea tem dlatrlbuldo 
por 11 ton.,.adao de qutalaa. 

Aa populaça-e alll JA •• lia· 
bltuanm ao aeu uo. e & meaa 
daa r.roto6oo ttn"" eempre u• 

~~·-:::. C:.'r ::··~'c.~!:!~·-· 
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A n•slstenria lntelllgent.', de
dicada e constante, e a edurn
c·iio h~·gienlra pratica estAo ren
liaando nnquellas paragens, até 
entAo mortif<"r...,., o grande mi
lagre dl, trnnsf<>rmal-as de pes
tilentas em salubres. 

"Da pestllencla A salubrida
de" foi o suggestlvo titulo de 
uma lntHessante • lnstructlva 
confHencls reallsada P•lo dr. 
'Val~kott, ha dois annoa, na 
Academia Nacional de Medici-
na, onde o abnegado med'co 
americano d""creve slngela-
mentle o matadouro que HR. e 
o centro de vida que ê hoje 
aquella regllo amoaonlca. 

DA !IALUBRIDADE 
A' PE!ITILEXCIA 

Com a baixada ·fluminense 
deu-se o inverso. pauando da 
salubridade A pestllencla. 

Houve tempo em que ella flo
reeceu e a vida alll transcorria 
com saude, prosperidade e ale
gria. 

Por toda a sua extensio en
contram-se abandonadas e em 
ruinas cldadu, vlllu, e multaa 
e grandes fazendas, onde as cul
turas de cafê, de canoa e de ce· 
reaes faziam a riqueza dos seut 
cuiUradores e a prosperidade 
economica da entio provincla do 
Rio de Janeiro. 

Até alguna annos antes da 
abollçlo, o Impaludismo e a ua
cinariose nlo eram o• espanha
lhos dessa fertlllsslma regllo, 
cortada de estradas de ferro, AI 
portas da Ketropole e mabr cen
tro de consumo e de exportaçio 
do pais, e ae emtaato hoje qua
Bi deshabltada, por IJer o paralso 
das anophellaas. 

E' que naquella época oa rlol 
estavam debembaraçados. as h&· 
bltaç8ee eram concentradas em 
torno das lêdes das fasendas, 
as planlclaes esgotadu e cul
tivadas. 

O. Jogares ucolhldos para 116· 
de daa fazendas e onde se cons· 
trulam u habltaçlles dos traba
lhadorBI, os engenhos, a11 tulhas, 
eram, ou eiiJ)lan&das de peque
nas f'levaçlles, ou .planlcles nlo 
sujeitas A lnundaçlles. 

Em torno deuas habltacllee, 
numa vasta superflcle, derruba
va-se o mato, que era· substitui· 
do por grllmmados, curraes, po· 
mares, hortas e pastos. 

Dava-•e franco escoamento AI 
a~ruaa, • 10 alpm la~ro ezlstta. 
era despido de plantas aquatl
cas, sempre batido por anlmaes, 
• assim lmproprlo ao "habitat• 
4e allophellnas. 

Se adoecia o escravo era lm
medlatamellte medicado. Havia 

t'nfermarlas em que le l1olavam 
os doentes dos 1101, 

Havia com os trabalhadores 0 
m~smo cuidado que hoje dlspen. 
aam, os agricultores aos reba
nhos. 

Tudo Isso era prophylaxla 
contra a malarla. 

No lnti'Tvallo do plantio e du 
colheitas, o peuoal empregava·•• 
na drenagem de pantanos, llm
P«-•a de rlolll, derrubada das ma· 
tas e preparo das terras .para a 
cultura. 

Com o deoappart>clm~nto do 
odioso trabalho escravo, foram 
as fa1endas abandonadas e o• 
t'x-escravoa P"Palharam-se pelao 
grotaa e dt>veaaa, sem dl•clpll
na. sem noçlo de prosperl•lade 
pelo trabalho, aboletados em 
cafu'aa e mucambos. 

Nlo H organlsou o trabalho 
agrlcola sobre bases da nova or
dem de coisas, nlo se procurou 
dar oa llbertoa qualquer assl•
tencla. 

O resultado fo1 o mal111 Mfao· 
to. Eua gente espalhada por 
todos os rt>cantos tornou-se ln
llol«-nte, trallalhando o menos 
poulvel, quanto basta11111e para 
matar mal a fome, vldou-se no 
a1coollsmo e degradou-se physl· 
camente. 

Aa terras abandonadas. os 
rios a obstruirem-se, a agua a 
lnnundar o solo e a estancar-se. 
o mato a crt'Bcer, criaram ao 
r.ondlçllt>a optlmaa do "habitat• 
e biologia du anophellnaa. 

01 doente• .em tratamento 
tornaram-se cbronlcoa •• porta· 
dore• de gametos, e dentro de 
al!runa annoa toda a regllo da 
baixada conatltulu-se num tre
mento f6co de Impaludismo. 

lllSTB.A.DA8 Dll Jii'ERRO, FA-
CTORIIlS DE JIVIALUBRIDA• 
Dll 

A E&trada de Ferro Central 
de um lado, e a Leopoldlna. ou& 
atraveaaa a baixada. em mala 11• 
um tentldo, Incumbiram-•• 11• 
aggravar a altuac:llo, barrando 
aiJ a11r11aa de- um e outro lado dos 
rupectlvos leitoa, pela deflclen· 
cha de boelroa. e eues sem obe· 
decer a.o nlvel das agun. 

Ate agora, na construccln 11•• 
nossas vias ferreaa nln h•vl• 
aNolutamente a preoccun<~el\n 
aanltarla das reglllea a atrave~· 
aa.r, e tllo a6mente a da ••~u
rança das Unha• e obras de ar· 
te. O mesmo facto se observa 
nas de rodagem. 

E BMim ellaa se têm cnnotl· 
tuldo multas vezes em elemen· 



toa de lt~aalubrldade du rea"lllee 
que atraveeeam, quaD4o o aeu 
tnt~r~•n 4e tra.fel'o e de ret~4a 
t~m de eer exaetame11te o In
veMO, o 4e promover a cultura 
~ a pro.perl&ade du eonu de 
todo o eeu pereuno. o aue 16 
p6de .er alcancado peta ~raran
tla de IlUde doa que aa tenham 
~. habitar. 

!'la conltru(!(IIH de ntract.. 
de f•rro e ele obru de outra na
tur•aa. naa txploraçllea de ma
ta• pera extra(!(IO de madelraa 
e lrnha, contrtru(!(Oea d• acudN. 
• nr>lorac:IIN de mlnaa. onde ae 
formam agll'lomeroaçllee huma
nao. elo communa ae expio
•~•• d• tromendae epldemlu de 
lmraludlamo, e, poeterlormente 
a aua lmplant~lo fondemlca em 
outraa reclllu proxlmaa ou d .. -
tantu da &l'clomeraç&o provl
~orle. 

F.' 'lU• para • .,... trabalho• 
•~0<'1• cente de toda parte, ma
x!m~ daw •uaw redondeye. As 
,.•••• num ralo de multa• le
guu. 

Nlo havendo o cuidado prfvlo 
da ueolha ou !"rtparo do loi'Al 
dutlnado ao acampamento doa 
trabRihadoru. em altuac:lo c011· 
v•nlenh•, Jercamente deacam
pado. flteco, a crande dlatancla 
d• •uruu empoc:adu: n&o ae 
lnotltulnllo ahl o exame prfvlo 
doa trohalhador••· para lltolar 
em lwlnaelo tellado. deade o 
rr•'"'"•eulo de tarde atf n .. ho 
manhan ae gamttophoroa. ou• 
~•v.rl\n ficAr .,uj•ltoa a aevero 
traumento: nllo •• HOtllbtiP<'f'n· 
do a quln'nl•arl'> nrt~ventlva 
ohrlt:ntnrht, f fAtal a eoldemla. 
rom prpjulao ~rio 11~11 traba
lho• • o 8A·erlflrlo de vidas e de 
mnlta,.. aetlvl<ln~•• prtcloeae. 

Com a d•amorRllnc:llo do tra• 
halho v•m o aeu abandono nor 
P&rtt de lnnumeroa operarloa. 
que voltam Aos larea. lncuradoa. 
rom ~amtto~ no UDifUt. 

Ahl elo olcadoe oor • ·nophe· 
llno~u . que 11e Infectam e por aua 
vez vehlculam oa protoaoariOA 
nu PeMoae d• eaea, que ae vlo 
~ueeuelvamente tranaformando 
em fontea de ~rametoe. O facto 
•• repete em cada cua. em ea• 
d& alUo, e reclllea dantea vroa· 
Peru e fellsea decahem " IA 
arrulnam. 

A GRAADB RBPRB8A DA 
LIGJI'l' 

Iaao o que ae pauou na cona· 
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trucçl.o da crande reprna da 
Lll'ht no rlbelrlo ct.. LacN. · 

Aa vlllaa de BoJD lardiJD. de 
8 . .Joio Marco. e o vallareJo do 
Arro.al, to4oa o. altloa d.. uJDa 
rel'llo de mala de oito la~uea. 
em torno daquella repree& eatl, 
hoje em rui-., e o reato de Do· 
pulaclo que ainda alll ae con· 
aerva cau.aa d6 pela aua deca
dencla pbyllca e altu~lo de 
ID .. erla. 

N&o f a repreoa que entretem 
eaaa altuaclo, maa foi a sua 
conatrucçlo reallaada com o 
deaculdo daa provldenelaa atrú 
aa•lgnaladaa, que a criou. 

D., aorte que oa crandea em
prehendlmentoa e ae ferrovias 
dutlnadaa A penetração do Inte
rior com o fim de promover a 
a~trleult'ura, e o tleoamento fa. 
ell e rapldo doa aeWI productoa, 
têm aervldo frequentemente pa
ra dlaaemlnar o lmpaludlamo. 
concorrendo t. veae1 para 
o abandono de vaataa reclêlea 
fertlll811mal, 11 marl'ene dal 
auaa llnha1. 

!I.,XEA.EXTO DA BAIXADA 
FLtJMINENBB 

Al~m de forcar ae estradas 
ãé. ferro a corrigir o1 defeito• 
du euaa llnhaa, afim de que 
n&o lmpecam o livre cur1o daa 
&I'U&I, podemo• reatabelecer a 
vida, a pro1perldade e o aanea
mento da baixada flumlnen~e, e 
em l'er&l daa balxadaa de todo o 
noa1o litoral, voltando a reall· 
aar. em outros moldea natural
mente, o IJ'Itema de quarenta 
annoa panado1. 

Prohlblr aa habltaçOea laola
daa e afaatadae; criar nueleoa 
d• populaçllo, vlllu de trabalhe· 
dores em loll'are• neolhldoa. nlo 
lnundavela, ou melhor, nae ele
vaçOea de terreno, que alll abun· 
dam, prevlamen.te saneadoa, dis· 
1ecadoa, deacampadoa. 

E81ea aerllo o1 dormltorloa de 
toda a &"ente, que durante o dia. 
quando n&o h& o perii'O da1 pl· 
cadaa daa anophellnaa. cultiva
rio aa auaa terraa dletantea doa 
nucleo.. 

Em vea da anti•• faaenda. 
com a• aenaala1, onde dormiam 
oa eacra voa, aerl a vllla de t.o· 
mena livre•, onde cada um terl 
o aeu lar. 

Facll 1erl orcanlaar a vll'l· 
lancla duaea n ucleoa, e aurpre
hender oa doentea para tratll·oa 
convenientemente. 

Eue o ayatema QUe deve aer 
adoptado para colonlaar aa re· 
triOea, onde ae conJucaJD oa fa-
otoru do 'mpaludlamo. ·' 

No cent'ro da• terra• que fo· 
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rem divididas em lotes. es~olh.r
se-â o local onde serAo ~onstruL 
das as ~asa.s doa colonos, cons
tituindo uma vllla onde a area 
do terreno de eada ~sa, rustiea. 
obede~endo. porém, a todos o~ 
preeeitos de hyglene, nAo aerA 
menor de 50 metros de frente 
por 100 de fundo. Conforme o 
numero de colonos. a superfleie 
da vllla serâ d~ um ou dois ki
lometros quadrados, sem ma toa. 
com boa agua potavel, e fadl e 
prompto escoamento das aguas, 
servidas e pluvlaea ligada por 
boas estradas de rodagem â ea· 
taçAo ou porto mala proxlmo e 
aos lotes d~stlnados âs culturas. 

Caca villa dessa• terâ a sua 
escola mlxta ou mais de uma 
.. scola, de accôrdo t'Om o numero 
de meninos em edaae escolar. e 
estarA sujeita A vlgilancia e as
sistencla da autoridade sanl
tarla. 

Com a ~ull ura doa lotes, a 
area saneada ir-se-A dilatando e 
no correr de annoa as baixadas 
ficarAo povoadas e saneadas. 

Uma colot.la aqui, outra alli, 
outra acoiA, sempre pelo mesmo 
systema dario em resultado a 
realisac;Ao da politica a •~r se
guida pelo palz - a do sanea· 
mento e povoamento. 

Permittl que eu transcreva 
alguns trechos da conferencia 
reall•ada na cidade da Parahyba 
do Sul a 25 de Abril do anno 
pas•ado, quando tratei do sanea
mento e povoamento do valle do 
Parahyba: 

S!t.~EAME~TO E POVOAIIEXTO 

• Ao lado da polltlca sanita ria 
pratiquemos a polltlca colonlsa
dora. 

O problema do saneamento ê 
vasto e complexo. Elle nAo con· 
siste apenas em curar doentes, 
prêgar e praticar medidas dt> 
prophylaxla e fazer a educação 
hyglenlca do povo. Sua Influen
cia vae multo além. 

Delle decorre naturalmente o 
povoamento utli do nosso vaat'o 
territorio e o melhor aproveita
mento das terras marglnaea As 
estradas de ferro, aos rios na
vegavels, com facilidades de 
transportes para os l'randes 
centros de consumo e de expor· 
taçlo. 

Dessa medida de lncalculavel 
alcant'e eeonomico e social re
aultarâ a riqueza particular, di· 
vldlda e.qultatlvamente pelos pe
queno• proprletarlos das terras, 
e a publica pelo conalderavel 
augmento da producçAo. 

Essa tem sido a polltlca do 
Rio Grande do Sul. que vê dia 
a dia elevar-se a na produe
çAo e. proaperar a eua l'eDte e 
o Estado. 

S.nta Catharlna e Paranl de
vem o HU creiiCente deaenvolvl
m~Dto ls oolonlaa. 

· ·A. 'rtq'u.,'a'a ·do· 9;~.ti: ~mq~a~: 
to ae nlo ele-var a sua popula
~;Ao a 100 ou mala de 100 milhliea 
de habitantes ha de ser feita 
na ~ricultura. na pecuarla 
na tndustrla extractlva. 

AIJ tau famoaaa lnduatrlas ea· 
corada~ no e-xct's~lvo proh!t'clo
nlamo aO St'rVt'm para t>ncarecer 
a vida. r<'duzir a vitalidade 
retardar o progresso. 

Por multo tempo ainda a nos
~" fun~c:llo de pai• de terrltorto 
vutlaaimo e e&<'asaamente JlU\'oa
do, tera de eer a de exportador 
de artigos ~ .. a.hmentaçlo, de 
materla pr.ma das lndustrla•. e 
c de :mportador doa ].lrodut'tos 
manufacturadoa. 
E~aa a polltlca que tem f .. lto 

a grandPza do pequeno Uruguay. 

A EIIA~('IPA(;AO DO 
TRABALHADOR RURAL 

Qual o mPihor caminho para 
NJSa redem?tlo sanitaria e eco
nomlca? 

E' a emanctpa~;Ao l!o trabalha
dor rural pelo retalham .. nto dos 
grandes latifundios, l margem 
daa vias de communlcaclo com 
os centros de consumo e de ex
portac;Ao, em lotes de 10, 15 ou 
20 hectare-e, pa.ra aerem cedido• 
a prazo longo e preços razoaveis 
a colonos naclonaes e. eatranr;et• 
roa. 

E' a organlsa~;Ao de •coionlas 
saneade.s" para o aproveltamen· 
to de grandes extenslies de ter
raa abandonadas e lncultaa. 

A •cultura lntenalva • daa ter
ra.a tranaformarA esse 't'&lie 
bemdlto (Parahyba) num jar· 
dlm, que encantarA a vista doa 
viajantes e darl o bem eetar, & 
alel'rla.. relativo conforto e o 
encanto da vida a mllharea ou 
de•enaa de milhares de eleomen· 
tos sadios e utell a. ai e ao Ea· 
tado. 

SerA o reaurl'imeDto da l'tan· 
de&& e pujança :!o vali& parahy· 
bano. aob aapecto bem diverso 
do antigo, porém lncomparavel· 
me-nte ma.le sympathico e 110bre· 
tudo humano. 

A fortuna nAo ficarA concen
trada nas mloa de fazendeiros 
pode-rosos. aenhores de immen· 
soa latlfundlos, mas se divldirâ 
pquitatlvamente por centeonaa ou 
milhares de pequeno• proprleta· 
rloe. dando·lhea, nAo o te.usto • 
o luxo. mas a fartura alimeontar. 
o conforto modesto, habitoa sim· 
pie-~~, aaude aollda e ale•rla be· 
neflca do bem estar. 
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A TIDILRA E' PARA TODO• 

A l'eneroaldade d& terra nlo 
~ .. rA provocada pelo manejo for
cado e obrll'a.torlo do braço n· 
cravo, maa 8ollcltada com amor 
pelo braço livre e voluntarlo dO 
colono con•cl .. nte, seloao da 
•aua• terra. da •sua" ce.aa, e da 
••ua" plantaçlo, que elle 1&
meou. viu creecer e frutificar, 
para. goao e proveito proprlo, e 
não para t.0 n<·her aa arca& do ae
nhor ou do patrlo. Eaa& o ca
minho a trilhar, ea-. a polltlca 
a praticar ao lado da. aanltarta•. 

OI MJAIMAI T&LLIJRIVO. 

Para all'uma co!-. aervlu a 
velha theorla doa m1aema1 tel
lurlcoa e doa effluvloa doa pan
tanoa, porque contribuiu na 1ua 
epoca para o -.neamento daa 
balxadaa. 

:Sa flumlnenae, · o8 JHultas e 
d•pola oe faaendeolroa reallaaram 
obras notavela nene sentido. 

os trabe.lhoa de hy4r&llllca e 
de hydrol'raphla.qu& 01 primei
roa reallaaram no8 campos pan
tanosos do Curato de Santa Crua 
no Dletrlcto Fe-deral, al.o mara
vllhoaoa, - e pa.ra sanear com
pletamente aquella regll.o nada 
mal• ha a faaer do que recon• 
atltull-oa. recuando 100 annoa 
a trila. 

Nada conaervamo8, e peor 
&Inda., tudo deatrulmoa do que 
estava f&lto, transformando rl
quiM!maa rei'IOes, onde Impera
va o tra·balho & a prosperidade 
e-m sorvedouros da •ude e da 
vida daquellea que ousam af
frontar a aua putllencla. 

AIIJSTENCIA H08PITALA.R 

Além doa poatoo sanltarlos 
para tratamento e educaçl.o hy
glenlca, outra medida lmpreacln
dlvel para ettlclencla da campa
nha antJpaludlca no Brasil. e 
em geral para o aaneamento e 
proJl'hylaxla ruM!, ê a que se 
refe,re A aaslatencla •ho8pltl<lar. 

E url'ente um entendimento 
entre a Unllo, o• Esta.dos oa 
f"unlclptoe, oa lnduatrlaes 'e cs 
avradorea Para a crlaçAo de 

hoapltat>s retrlonaee, modestos 
g~a• 1 

CCJm todoa ot requisitos hy: 
en coa e o" elementos de dla

gnoattco8 e tratamento. 
Cada hoapltal desses •erA uma 

raaa de .aSIIotencla e uma HCO• 
a de educaoll.o hy,::lenlca. 

Nl.o me prolongarei sobre as
sumptos de tal transcedencla 
Para os fina do 1111.neamento pois 
que elle constitue tht>ma' para 
f•ais de uma c on·ferencla. Llml-
o-me Por In<~ a IIBalgnalal-o. 

O Q.&;Ji: 111: PUDE VAZE.Il 

As providencias que Indico 
para o combate ao Impaludismo 
na Amazonla, e nas baixadas, 
appllcam-ae "om lel&"elras vari
antes la outra• reglOea. cujos 
lndlcea palustres foram eatabe· 
lecldos por formo las algebricaa. 

Nas re,::lilea do Nordeste, ~ nos 
· &Prtll~• de Goyaz. do Norte, •lo 

Oeste e do Triangulo de Mina>, 
da Bah.a. do sul de Mato Gros
ao dan por al a6, excellentea re
•ultadoa a quinina otflclal, uma 
vea collocada em toda parte, pCJr 
preço mlnimo ao alrance de toda 
a gente, e dlstrlbulda gratuita
mente aos pobres. 

Nem J>()r ls•o deve ser descura
olo o san~amento do aolo, ~empre 
que posalvel. 

Permlttl que reproduz3 trf'
cho• da paga. 113 e 114 do meu 
livro •saneamento do Brasil", 
publ!C'ado .,.m .Jan,.Jro de 1918: 
"Sendo domlclllarla e, de re~ra, 
nocturna a tnfecçl.o palu•trP, 
neceaaarlo 6 acautelar-se cada 
r1ual na sua casa contra as pi
cada• da• anophellnas, ou evi
tar a sua entrada nas hablta
ciles. ou exp~llll-as dahl, 011 

destrull-as antes que "" torn•'m 
lnfi'<'IRnteo, ou melhor ainda. 
~ollocar as casas ~m C'ondi<:i\t>s 
de nlo serem por ellas ln\'adi
daa. 

No primeiro caso e!Ka a 'l)ro
tecclo individual pelo cortlnado 
ou mo•qultelro, melo falllvel, 
dependente de metlculo•o cuida
do, e que a6 protege durante A 
noite. 

E' conveniente o seu uso em 
excuraOes pelas zonas palustres, 
ou estadlao temporarla9 nellaa, 
nlo dispensando, por~m. a In· 
•estio d lar! a de 0,30 a 0,50 gr. 
dp quinina, em uma das refel• 
çOes .. 

No segundo caoo esta a pro
tecçl.o da casa ·Por melo de tel
las metallcao A prova de mosqui
tos collocadas em todas as aber
turas para o exterior. devendo 
ser as portas duplas e servi
da• de molas fortes. 

Eose melo lambem ê falllvel, 
dependente de metlculos()8 cui
dados. dlftlce~s de se conseguirem 
e Igualmente nlo dispensa o uso 
da quinina preventiva, dada a 
quast Impossibilidade, por des
cuido ln~vltavel, de Impedir a 
penetraçlo de anophellnas na 
habltaçlo. 

Melhor do quP euP proceaso 
ê o da fumlgaçlo 8emanal da 
caaa pelL queima de enxofre ou 
de pyrethro, com o fim de ma
tar, ou somente de espell!r ao 
anophellnaa. 
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o bom r~>sultado desse pro
c~>s.o d~PI'nde, porém, de exe• 
<'U<:llo rigorosa e de clrcumstan• 
ela dlfflce!s ele se encontrarem 
reunida". 

E', polo, pouco pratico, e ap
llcavl'l somente como medida 
tt>moorarta. 

Qualquer desses systl'maa ê 
falllvl'l e aPI'nas consegu~ di
minuir a porcentagem d~ lnf~
ctados. :o<~nhum dlsp~nsa o uso 
curativo ou prev~ntl\'o da qui
nina. 

O 11~al da prophylaxla do Im
paludismo. ê a que dispensa 
quae•rtUPr meios de prot~cçlo 
mPcan ica, chlmlca ou therapeu
tlca. Consiste l'm eollocar aa 
hablta<:ÕI's em condições de nlo 
poderem ,...r alcançadas pelas 
anophellnas, !mpedlndo que num 
J;:ran1le raio Pm volta das casal 
possam a• anophellnas viver e 
proliferar. 

PROPA(õA~D.~ E EDliCAÇA.O 
UYGIENICA 

A par üe tudo quanto Indica
mos é ·le lmportancla maxlma, 
primordial. a propaganda Inten
sa . .,ertu.az. continua, por todos 
os me:ot-, tm toda par~e, 1t0b to· 
dos os pretextos, e a educaçll.o 
byglenlca de toda a gente. E' 
Imprescindível criar a todo 
transt• a con~ciencia sanitarla, 
rtuer t:ntre as classes dirlgen• 
lt !1, para que saibam legislar, 
qut>r entre as dir:gtdas, para que 
sa>bam obe·lecer •em relutan
cia. 

Xt-nhuma campanha sard.ta-
r!a darâ reaultado sem que pri
meiramente a maua &"era! da po
PUldçào apprehenda e compre
henda os fundamentos das me
didas acon!Oelhadas ou Impos
tas. Sómente a rropal!'anda, fel· 
ta lntelllgentemente, acompa
nhada de asslstencla e de inte
rt·•se real pelos doentes e pela 
sua cura, podera erradicar as 
crendices e o empyrismo, e ven
cn a apathia e o fatalismo das 
v•ctlmas da inf,•cçll.o 

J.:m resumo: concentração da 
POIJUlaçAo rural em nucleos sa
nPados, cultura intensiva e pro
gressiva do solo, asslstencla 
hospitala.· e l'm ambulatorlos 
(po•tos sanitarlos ruraes), casas 
salubres, larga dlstrlbuiçA 0 doe 
saes de quinina, a preço mlnlmo 
ou gratuita, propaganda e edu
caçAo hyglenlca, eis o que ha a 
fazer relativamente â prophyla
xla do Impaludismo no Brasil. 

Taea medidas excepto a quini
na conatltuem allâs a prophyla
xla de outraa endemias crave•, 
que caatlcam o nono povo. 

Os meioa aconaelhadoa para 
evitar a picada dos moaquito1 
(rêdea, maacaru, luva•, entela
mento daa caaas) alo cuatosoa 
ele acçlo precarla e dependentei 
da educaçlo e vontade doa lndl
vlduos, nlo podendo constituir 
ay!Otema de protecçlo collectlva. 

DAo bons resultado& somente 
quando empre&"adoa lndlvl.tual
mente e voluntariamente, ou em 
communldadea aujaltaa A Jlsci· 
pllna. 

O IDEAL DA PROPHYLAXU 
AllrTI··ALARICA 

O Ideal da. prophylaxta anti
malarlca COD$ilte na cura com
pleta e em larga eecala doa lm
paludados, e no aaneamento do 
solo, para tornar o ambiente 
pouco ou nada propicio ao • ha
bitat" e blolor:ta daa anophell
nas. 

Esse o systema por mim ado
ptado no Dlstrlcto Federal e 
naa aonas llmltrophea do Es
tado do Rio, nas rl'glões onde 01 
serviços 41e hydrographla aanl
tarla nlo possuem os re· 
cur~o• de que dispõe o Sorvlç' 
de Prophylaxia Rural do Dlstrl· 
cto Federal. 

Deade Junho ele 1918 a Julho 
de 1919 E'Ue serviço limitava-se 
ao Distrlcto Federal, com verba 
pequena, e utava distrlbuldo 
por 10 postos toanltarios. 

J<;m Julho de 1919 ficou auto· 
nomo e tev" nova organisaçlio, 
"endo entlo dlstribuldo por 17 
po•toa sanltarlos abrangendo 
toda a area rural, e grande par
te da suburbana do DI.stricto 
Feclt>ral numa superflcie de mal' 
de 1. 000 kii.Z e popuiaçll.o de 
cerca de 370.000 habitantes, e a 
zona llmitrophe do Estado do Rio, 
constante dos dois munlcipios d• 
Iguassu' e de lt&guah.Y. com 
uma auperflcie de mala de 4.000 
kil.! e uma populaçi\1) de cer~a 
de 50.000 habitantes. 

Além dos post<>", h a a inda 
varlos sub-postos, funcclonando 
em dias alternados. 

De .. sa maneira foi facilitada 
a asoistencia a todos os doentes 
nos postos. e aos medlcn• e 
guardas sanltarlos as vi•lta< 
para mlnistraçlo de medicamen· 
tos aos que nlo possam ir até 
ellN. 

A' proporçlo que se tornaram 
conhecidos os post<>s e ..., firmou 
na conaclencla do publico a 
confiança na eua acçll.o, a fre• 
quenc1a augmentou progre••l· 
vamente tanto mais que e li'" 
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alo •• limitam ao tratamento • 
propbylula do lmpaludllmo • 
daa nrmlno.e1. ma• tuem po
llcllalca. e at~ pequena.e lnter
naç6H ctrur&lcae • curativo• 
alll ae pr.tlcam. 

Foi po111vel aaalm attrahlr a 
maioria doi lmpaludadol daa 
10nu de ac~lo de cada polt.? 
~tnltarlo. 

Alfm ttt.,o, naa vl1lta• IJ'&te
matlcu para cada1tro daa ba· 
bltaçõu e recenaeamento da pO· 

1oulaçlo, dHcobrem-le lmpaluda
dol al11da alo re&latadol noa 
pott01, que, ou 1lo levado• at~ 
li. por perauaalo, ou lnatltue-
1e o aeu tratamento a domici
lio. 

Por dl'flclencla de recurao1. ., 
serviço de hydrographi& aanlta
•la limitava-H A llmpeaa de 
vallu e •ar&etu DOI nucleoa .Se 
populaçlo. 

Tal ayatema nlo Impediu que 
em Janeiro de lUO uplodt .. e 
uma crande epidemia, que du
rou atf Junho e caatlcou dura· 
mente aa populacõea de Santa 
Crus. Campo OrancB, Bangu'. 
Guaratlba. Jacarfpa&uL Gana. 
.\nchlett. e Pavuna no Dlatrlcto 
Federal. e aa de toda• •• lo~
!ldadu da lona llmltropbe do 
E!tado do Rio. 

A partir de Junho de 1111. 
foi elevad& 1 verba. e deldt en
t~o eotab• lecemo• um "r"'lço de 
•a ne&mento do Bolo e de hJ'dro
graphla •anltarla, com o tlm 
••pecla I dl' afastar aa anophe· 
ll naa lle todo• os nucleo1 de pO
pulaçlo, com upeclalldade dA· 
quelles. cujo saneamento pude'
~• ur mah rapldo e menos dls
Ji t nd ! os~ . 

Tn lciAmo! eue nrvlço em 
)!erlty, onde a •ndemla tra 111' 
•xte n•llo e gravidade ablloluta
m•nt• lguaP! '" da1 re.riOes 
mais ln •aluhre8 lia Am11aonia. I' 
na• rovoa~lle• 11• Pavuna. Bllo 
JoAn <In :0.fH11v. Rerfnrll. S . Ma
lhou• e Anchieta. ~nrtado• pl'l~ 
r>o 1'.1 vuna, compl et a mtntt ob
• truldo. 11 Inundar V!\slu n:ten
•~e• d~t• suas anna1 mar~tlnat,. 
repr<'• an~o a••lm as atruáa de 
Ponto• mal• distante.. 

BENAICJMICJOITO PICLA. 
IIALVBRID4DIC 

A Jlopulaçlo de Kerlty conta 
Pouco ma is de 2. 000 habltantu. 
As Poputaçllta daa sonaa mar.rl- · 
nae. do rio Pavuna, no trecho 
~aneado de t ltlla. orçam por 
.o · 000 habltantea. Na epidemia 
de_ 19!9 p&ra lt!O, foram conau
modoa em Kerlty e naa locallda· 

lle1 mar&lnau do .Pavuna cerca 
lle 40 k1. de qulolna. 
Depo~ do aaoeamento, o cu

to de qulnloa nua11 loa-area 
(I t%0 e Zl) n&o a.ttln&e a % ka. 

Kerlty era um paradl&ma de 
n:alarla e da unclnarloae. Sln· 
guem Mcapava ú duaa doençaa. 
l''undado alll o poato aaoltarlo, 
sob a dlrecçlo do dr. Renato 
Kehl, o primeiro cuidado foi o do 
tratamento ayatematlco daquel· 
!a gtnte, a par da propagaoda e 
do Inicio do aaneamento do 1olo. 
~~sae ae foi lntenaiticando com 
a .abertura de tru ca11aea "m 
piPno mancue, a partir do rio 
l!Hity, que oorre a cerca de a 
k UI. do audoute do povoado. 

Cada can.1 1 t inha a lari'Ura de 
2 e meia metros e a profundlda· 
de de 1 e melo. Com eaaaa dl
menalle"' chegaram ao arraial em 
condlçllu de dar completo u
coamento ú &I'Ual aervldaa. i 
de chuvas, e Aa de mlnuaculos 
rlacboe, que ae r<~C~~vam e 
formavam noa qulntaes e loa-ra
douroa, empoçamentoa. que eram 
a-randes t6coa larva.rloa de ano
phellnaa. Foram arrancadoa e 
d!'atruldos, dentro e em torno do 
rovoado, maia de 20.000 pêe de 
a-ra\'atAa e derrubado o ma :o 
·numa area de cerca de I k.,J%. 

Oa poço1 exlatentea foram 
aterradoa ou hJ'trlenlaadol, lato 
f. re•eatldoa de cimento, fecha
doa A prova de moaqultoa e mu
nido• de bomba& hydraullcu. 
Em todas aa babltaçllea eons
trulram .. e foaaaa Jlquefactoras. 
ou tlltrantee, todu com YAO t 
syphlo. 

O reaultado fol o melhor P~•
alvel, aliAI esperado. Hoje. tm 
M~rlty só exlate um ou outro 
caao eaporadlco de lmpaludl.<!mo : 
a contl !c:lo phys!ca da populac:llo 
melhorou consideravelmente e 
com ella o trabalho, a& cultu
ra• e o co11fortb. A valorllac:lo 
doa terreno• é notavel. e a Pt· 
pulaçlo creace cada dia, sem 
mala o eapantalho da doença. 

M projecçllea, que apresento 
moatram o pantano anter!or A 
abertura doa cana.ea. e o aeu du
apparecimento po1terlormente. 

O rio Pavuoa foi deaobatrul
do, rectlflcado. regularlaado t 
r<!Oitabelecido de-ade a aua em
bocadura no rio Merlty atf a 
povoaclo de Anchieta, num per
curao de quaal nov~ k.Jiometroa. 

Abrlmoa o alveo do rio do 
mana-ue, numa extenalo de • ... 
1 . 100 metro1. a reatabelecemoa 
o 1eu leito, co....,rvandO' sempre 

2o 
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a largura de 4 metr~ e a pro· 
fundida de de 1, 'iU, na exteMiw 
ue 2 kiiomdros, consistindo o 
restante na Bua rectificac:ào -= 
regularlsatil.o até .\nchleta. 

l:om esse trabalho e o acces
~orios de escoamento de todas as 
aguas marglnat!&, desaecamo21 
completamente os terrenos de 
toda essa grande regllo. extln· 
gulmoe quasl completamente aa 
anophellnaa. tlesapparecendo a 
malar1a. 

Todas as tocali<lades margl
naes do Pavuna prosperam ver
tiglnosamentt!. e- como em Me
rlty, os tt?rrenos s~ va1orl.saram 
t•xtraorJinarlamt>Dtf'. Lotee de 
tHrenos, que se offereclam a 
150$, 200$, 300$ e 500$ sem com· 
pradore!, vendem-se hoje 'POr 
600$. 800$, 1:~00$ e 2:000$. 

Em 2 anno" construlram-ae 
a 11 i mais de 300 ca.oas. 

Podeis por a hl calcular o va· 
lor de tafll! servlc:os. As vanta· 
gens economlcas silo lncalcula
veis, e e~ses trabalhos de h>'· 
dro~>:raphla 11,. que acabo de me 
referir foram d<" custo Inferior 
a 40 contoo de r~ls. 

Não só Isso contribuiu para a 
pro~pf?rhlad~ daqu"' 1 ies logaree. 

Tambem os Postos Sanltarloe 
de Anchlda e de S. Jolo do Me
rlty pr•stam a""lstencia dlarla 
a toda :-ente, fazem sanear as 
habita~(ú"'s e e-nsinam nas e~o· 
la!' e f"m eonferencia!l os prece!
tos da hyglene. 

S<>h a vigilancla e a .. slstencla 
desses doi" postos sanltarlos es· 
ta. uma população superior a 
30. ~on habitantes. 

Trabalhos como os de Merlty 
e Pavu na se reallsam, dude o 
anno passado, na Barra da TI· 
jn~a. em Jacarêpagull., no Ria 
Acary e seus affluentes em 
Campo Grand~. em Guaratlba, 
.. rr Mesquita. ltagu~thy e na 
Ilha do Governador com os mes· 
mO« exc~llentes resultados. 
E••~• são t!lo sensivfls. que 

u sollcltac:lles de lguaes melho
ramentos em outras regllles, 
onde os recursos nilo nos per
mlttlram ainda atacar o servl
c;a, sD.o d la rios. com offer~cl· 
mentos de auxlllos de trabalha
<lcres. 

Trago a.lguns dlspo•ltlvos 
de8ses serviços. A' 'Pr~porc:ilo 
que os proj~ctar na tt\la, Irei 
dando u expllcac:lles necM~a&• 
rias. 

Jll. por demais vos fatiguei. 
Hon-rado 'Pela Academia Paulis
ta de Medicina com um convi
te 'Para reallsar uma conferen- ' 
ela 1obre 01 ~ervlc:os de h:nrlene 

rural, que dirijo, e 01 ruulta-
dos colhld~. terei brev-enl,f 
opportunldade de deiiCrevel-oa 
detalhadamsnte, &eompanhaado 
a e:~~~poslc:lo d& d&doe, utatlstl. 
cas, quadro• • dlacrammas ex
plicativos. 

Por ..rora relrta-me acradecer 
"Profunda.mente reconhecido a 
lltJoblda honra que me cónfe· 
riu o Instituto de Hyclene da 
Faculdade ds Medicina de & 
Paulo, e dar-vos uma eltpllca.
ção antes d& terminar usa loa· 
ra confer&ncla. 

Convidado pelo• dlrectorea 
oleste benemerlto Instituto para 
dissertar sobre a prophylaxla 
do lmpaludlemo no Bra•ll. ha· 
vela de estranhar que não tenh• 
feito referenclu ll.s campanha, 
antl-paludlcaa reallaadaa em ou· 
troe palaes. 

Eu poderia descrevel-as todaa 
com os detalhes dlecrlmlnadot 
em Jlvroa e relator~oa. que •n· 
chem as noHas estantes -. mas 
além de 1ervlr lsao a.penu para 
revelar fa.cll erudlc;ll.o e esten· 
der ainda mala el8a JA longa. 
'Palntra, penso que não no1 
aproveitaria praticamente, enca· 
rado o assumpto sob o ponto de 
vista exclualvamente brasileiro, 
qu& ê o unlco que nos lntereo
sa. 

As condlc;llea me-sologlcas, tan
to as de ordem phy•lca e mo· 
ral. como u de natureza psycho
loglca variam tanto, até no pro· 
prlo palz. que não devemos ••· 
tar Imitando o que outros fa· 
Zt.>-m, mas procurar a•le.ptar a 
~ada caso em particular, as me· 
rtldas pratlcavels, estabelecidas 
com eegura~a pela sclencla. 

Ene foi o meu escopo, dnn· 
do-vos a minha lmpresslo p.-· 
aoal sobre a endemlologla. do 
Impaludismo no Brasil e lndl· 
cando as medidas de phophyla· 
xla, que m& parecem as mais 
pratlcavels, as mais eftlclen· 
teo. de accOrdo com as condi· 
c:lles d• cada regllo do nosso 
lmmenso e complexo terrltorto. 

PROBI.EMA SOCIAL E POLI• 
TICO•IOOOXOlii<'O 

O combate ao Impaludismo, 
"ntre nós. constitue um proble· 
ma nacional dos mais lmportan· 
tes, porque affecta profunda· 
mente a nossa economia e a 
nostta rac:a. 

E' um 'Problema eminente· 
mente social e palltlco-economl· 
co, que 'Precisa. ser encarado de 
frente e resolutamente. 

O que o Impaludismo nos tem 
cuet&do de virias, dê degrada~lo 
ph:relca e de deceneraçlo raciaL 
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quer na re~rllo amazonlca, quer 
nas balxadu do litoral, e naa 
re~rlllu du l'randu mataa, a 
nlnruem 6 dado avaliar. 

J: 1e fouemoa verlflear nellal 
0 prejulzo da natalidade e o 
innomlnavel coeffll'l•nte da mor
talidade Infantil, fl<'arlamoa Pl· 
tarreddoa diante <la lnconaclen
cla com que temos conaentldo 
na lmmolaçlo da nona ge-nte aea••• matadouro• humano•. 

Nem o valor de toda a borr11· 
cha eJ'~rahlda na Amazonla, nem 
u de t,vta a madeira retirada 
d&l flor.•1taa. nem o de totlaa 
,.. plantalfl\u colhl<laa nenas 

r•glllea, representam em con-

junto a vlgealma parte do nos
ao pre-Julzo. 

Osel& venham a ae conven
cer deaaa verdade todoa aqu•l· 
Jea Que têm responsabilidade 
na dlrecçlo doa aagradoa late
rene-a naclonaea para Que tra
tem de fazer executar rigorosa
mente- as medidas prophylatlcaa 
consagradas pela aclencla e aa
aecuratorlas da saude, o maior 
bem de uma nação digna de ao· 
beranla reapeltavel, 

Es~~& deve se-r a suprema aspl· 
ra.ção de iodo aq uelle em cujo 
peito bater um coração since
ro. 
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